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Term¡no
de Agost¡nho

hoie o visifq
Netoo Cqbo Verde

reloções Porlugol/ex-colóniqs obordodqs nos conversoções

Ëntendimento total
tra reunião da O$PAA

- declorou Vosco CobrJi*ù¿' 
'

Termina hoje a visita
particular e de repouso
de três dias que o cama-
rada Agostinho Neto,
Presidents do MPLA 

-Partido do Trabalho e da
Repúblíca Popular de An-
gola, efectua à República
de Cabo Verde, de regres-
so da República Socialis-
ta ds Cuba, onde perma-
neceu desde o dia 23 do
mês passado.

Durante a sua estadia
em Cabo Verde, o Presi-
dente angolano deslocou-
-se ao interior da ílha de
Santiago, nomeadamente
ao Tarrafal, em cujo an-
t¡go campo de concentra-

ção esteve preso no prin-
cípio da década de 60.

O camarada Agostinho
Neto mantevs conversa-

çöes em prívado com o
Secretário-Geral do P.A.
l.G.C., camarada Aristi-
des Pereira e, tudo indica
que as relaçöes entre
Portugal e as siras ex-
-colónias foram tema for-
te das conversaçöes. Re-
corde-se, no entanto, que
Aristides Pereira admitiu,
na sua conferência de
lmprensa de sexta-feira
passada, que abordará a
questão das relações en-
tre Angola e Portugal e
transmitirá a Agostinho

Neto a mensagem de con-
gratulação do Presidente
português, general Rama-

lho Eanes, pelos resulta-
dos das recentes conver-
sações de índole comer-
cial Lisboa-Luanda.

Durante a sua visita à

República Socialista de
Cuba, o Presidente Agos-
tinho Neto visítou nomea-
damente a ilha da Juven-
tude, oride mais ds mil
estudantes. angolanos fre-
quentam o ensino secun-
dário e a escola prepara-
tória da Academia Mili-
tar, e teve grands recep-
ção popular na cidade de

Cienfuegos, no interi<
da ilha de Cuba.

Acompanhou o Pres
dente Neto na visita ac
dois países uma impo
tante delegação partidi
ria e governamenta
constituída por lko Ca
reira, membro do Bure¿
Polftico e ministro da D
fesa e Segurança, Afonr
Van-Dunen, secretário c

Comité Central, Delfir
Castro, membro do Con
té Central, Paulo Jorg
rninistro das Relações E
teriores, Pedro Van-D
nen, ministro do Comé
cio Externo e Artur Pe
tana, vice.ministro (

Educação.
A participação na reunläo

do presidium da OSPAA
( Organizaçäo de Solidariedade
dos Povos Afro-asiático) e a
asslnatura de um acordo de
cooperação técnica e clentf-
fica ent¡e o noaso pals e o
V¡etnam, além de contactos a
nfvel partidárlo, foram og as-
pecfos ma¡s importantes que
assinalaram a visita de 1O
dias do camarada Vasc'o Ca-
bral, Gomissário da Coorde.
naçäo Econórnlca e Plano, à
República Socialista do Viot'
nam,

A Guiné-Bissau ParticiPou
nas sessões de trabalho da
reunião OSPAA, na qualidade
do vice-presidente. (A reun¡-
ão correu bem, Porque duma
manelra geral houve entendl-
mento, mesmo em relação às

ouestões mais deticadas, tal
ioto o Problema do Médio-
-Orientel, salientou o cama'
rada Vasco Cabral.

Sobre o acordo de cooPe'
ração assinado naquele Pafs,
este dirlgente frisou que ser-
vira parã terminar a tarefa

Num ambiente de comPreen-

são e de total colaboração,
prosseguem em Bubaque os
trabalhos da grande comissão
mista luso-guineense, inaugu-
radcs na manhã de domingo
pelos chefes das duas delega-
çöes, rosp€ctivam€nte, Ma-
nuel Santos, Comissório d€
Estado dos Transporte e Tu-
r¡smo, e Paulo Ennes, secre'
tário de Estado português dos
Negócios Estrangeiros.

De acordo com o comuni-
cado difundido ao fim da ma-
nhã de gntem .pelo porta-voz
da delégação gtiineenee, ag
duas porta¡ cxamlnaram, atre-

iniciada em Bissau, aquando
da visita do vice-Presidente
da República Socialista do
Vietnam, e para se ter um
quadro mais ou menos geral
da cooperação €ntre os dois
pafses.

Referindo-se aos sectores
em que a nossa cooPeração
poderá vir a assentar num
futuro próximo, e em relação
aos quais algumas ajudas Po-
derão ser concretizadas, o

Comissário da Coordenação
Económica e Plano c¡tou o
domfnio da agricultura, saúde,
planificação e t€cnolog¡4.

Em Hanói, o camarada Vas-
co Cabral teve conversações
com dirigentes vietnamltas
sobre as relaçóes entro os
dois pafses em vários domf-
nios e sobre aspectos ligados
às relações entre oQ nossos
dois Partidos.

Durante a sua Permanåncla
na pátria do heróico Povo viet'
namlta, visitou algumas lngtl'
tuicões criadas na região sul
do país, após a libertação'

vés da sub-comissão de as-

suntos €conómicos e omPre-
sariais, questões referentes
aos acordos comerciais, trans-
portes marftimos, bem como
a execução do acordo regula-
dor do eetado de Pgssoas e
reglme de seus bens e ainda
de um outro acordo ospe-
cial relativo à ¡nstitulção ds
previdêncla eocial.

A comissão de cooPeração
clentlfica, técnica e cultural
fez o balanço geral da cooPe-
ração nos últimos anos e de-
bruçou-se sobre a análise es-
pec[fica sectorial. No domfnlo
d¡ cducação e enCno, foram

Argélio

Eleito o
político do poís

Presidente
recebeu
mensogem
do Polisdrio

Mohamed Salem Ould
Salelc Mínlstro sohareoul
de lnformaçåo, que wlo
e Biesau coíìo portador
de uma rnensagom do Se"
cretérloGeral da Fronto
Polleário e Presldente do
Consolho do Comando de
Revolugão. Mohamed Ab-
del Azlz, ao camarada
Lulz C¿bral, deixou' on.
tom o nosæ pafg com
dest¡rþ a Cabo Verda

A meneagem de Abde
Azlz rofere-ao ao deeen
volvlmento da eltuaçåt
no Sahara, onde ge trgv
uma dure luta contrq ¡

agressåo marroquino-mau
ritaniana, pelo respeiþ d¡
soberan¡€ do povo saha
raoul.

cO øasso povo nâo dei
ra¡á de conqu¡stat v¡tó
rlas mllitares e dlplamá
tlcas. Írala-se, pa¡a nóa
le pôr ao co¡rcntc destet
grogrcssos os rrossos câ
marddas da Guîné-Blt
saur, fiisou Mohamed S¡
lek. que acroscentou 8r

absolutamente normal qu

oe dlrlgentes .da Reptlbl
ca Saharaoul Democrál
ca o oa dlrlgontee do not
so pafe 8€ ooncBftem 8r

bre um ceno número t
qucctões, ent¡¡ a9 qu¡lr
a poslção ao nhnl da¡ o
ganlzaçöes lnternaclonai
que a Gulné-Bloeau nl
c€asou de þmar, ao lac

(Canttnua ñ¿ pâgine t

novo direcçõo

ARGEL tl 
- 

Js¡rni¡qu q¡-
tom à tarde o quarto Con-
gresso da Frente de Libert¡¡'
ção Nacional (FLN). O corq'
nel Benjedid Chadli de 50
anos de idade, membro do
Conselho da Revolução e go-

vernador militar da região de

Orão, foi eleito secretário-ge-
ral do comité central do Par-
tido e automaticamente no-

meado candidato tlnico Para

o cargo de Presidente da Re'

oúblicã da Argélia, cuia elel-

bao terá lugar a 7 de Few-
reiro,

Anteontem, o Congresso

anàllsados Problemas relati-

vos a bolsas de estudo e ain-

da outros aspectos suscePtf-
veis de dinamizar o ssctor'
Destacou-se ainda a importân-
cia da cooPeração nos domÊ
nios de üansportos marftimos,
aóreos, t€rnost¡og e da m€tÐo-
rologla.

As duas Partes abordaram
também as PersPectlvas de
uma cooperação nos domfnios
do desporto e turlsmo e Pre-
viraró o estreitamento de tro-
ca de experiências entre o
l¿boratórlo de Engenharla Cl-

(btthxn na úghp 8l

adoptor¡ os novos eStatutos da
FLN e eleqeu o Comlté Cen-
tral de 130 membroe - lns'
tåncia auprema do partido
entro dois oongressos - 

qu€
por sua vez elegeu hoje o Bu-
reau Polftico de 17 membros,
cujo mandato ó de cinco anos.

O Bureau Polltlco é a lns-
tåncia executiva do FLN.
Tanto ele oofix¡ o Corn¡té
Central dewm ass€gurar a

o¡lentação da polftlca do Þafs,
ass{,¡mlndo desie modo os po-
deres do Coneelho da Revo.
lução de now membtps, die.
solvido oflcialmente na aber-
tura do @ngnesoo, no sábado
p€ssado.

O Congresso do FLN dew-
-se reunir todo6 o€ clnco anoe.
Estoe dleposiçõee neceselum

(Contlnua ne págtna 8)

a

Dirigente do Fretilin

Prosseguem os conversoções de BuboQue

Pe rspectiva¡ de relolço da coopelação

rO oblectlvo da mlnha mls-
såo ó o de pûr a dlrooçåo do
Partldo e do Gowmo da Gul-
n6.Blr¡au so oorrrntc do¡ ú1.
tlmgr asrG¡mcntoa do nc-
æ pah q qr prdcr¡n, ds

emB rsso u
moñe do camamda Pre¡ldsr-

tc Nicolsu'Lobato, qur !o ur-
¡lficou há um mOs atrágr,
frleou o Mlnlstro do¡ Negócl-
os Eetrangelrog de Timor Leg-
te, Marl A'kat¡r¡, que chegou
ontem a Bissau.

Falando da evolução da lu-
ta em Tlmor Leste, que tam-
bém será abordada no quadro
da sua mlasåo, Marl Alk¡tirl
sallentou qu€ os lndon6sioe,
logo depols da mcrte do dl-
rlgente da Fretllln, tontrnm
fazer crer ao mundo qus a lu'
ta do povo maubere l¡la aca-
bar.

(Dontro do prfnclplo ds
rnort,"ar ao mundo quo alnda
sdsümú c pæ¡¡lmor iotÎa,

llM¡tu¡ m l¡igt¡r gl



Ì

Dos ioitores

Bomheiros:
Uma ml¡¡ão

llesponde

O Coblana Jar¡' orqulaÙ¡
naclonal, fez a sua Primelra
opariçåo em Prlbllco, na noi-
tà di sequnda'feln Passada,
no Estádlo Llno Gorrela' em
Biseau, desde o 89u r€grgs8o
de Cuba, em Outubro Co ano
oassado, onde fez um eatágio
musical de cerca de dois
anos. Um numeroso Ptlbllco
'qncheu Por comPleto o está'
dlo. Entre os altos dlrigentes
do nosso Partido e Estado
que asslstiram ao e6p€ctácu'
lo. encontravam-so os cama-
ra'das, Luiz Cabral, Secretá'
rlo-Geral adiunto do PAIGC e

Presldente do Conselho de
Estado, e João Bernardo Vleþ
ta. msmbro da Comlssão
Permanente do CEL e Comls-
àárto pr¡nciPal do Conselho
ããs- cöm¡esår¡os de Estado'
Como convldado de honra'

"=iãue 
ao lado do camarada

Pià.iãente, o secretário de
Ëät"àï pottrsuås dog Neg&
õioã-isirangáros, dr' Paulo

Ennes.
Do rePortório que levou

ao palco do Estádio Lino Cor-
reia, o Cobiana Jazz apresen-
tou quatro músicas nacto-
nais da sua autoria, uma

mrlsica da República
irmã de Cabo Verde, e vá-

rias comPosições ostrangelras
da (Guin6-ConakrY, Angola,
Ouénia e Cuba). Neste esPec-

táculo a nossa orquestra na-
cional actuou com Partg da

sua nova aParelhagem, que fol
iecentemenie olerecida Pelo

cemarada Prcsldonto Lul¡ Ca'
bral.

O Cobiona Jazz nacional é

beri¡ conhecidû rle todos nós
como plonolro da música ¡",ic'

dorna nacional e, sobretudo,
pela sua tiadição cornbativa,
no quadro cla luta ds ilberta-
ção naclonal. Contir¡uaCcr da

luta secular do nosso Povo
pela resistôncia ctilîtlral, o
Cobiana Jazz forjou-se nas
barbas do govorno colonial,
em Bissau, no infcio da déca'
da de 70.

Então, €sse conjunto musf'
cal composto Por jovene da

nossa terra passou imediata'
mênto a uma acção d¡recta,
denunciando de maneira as'
tuclosa, através das suas crla-
cões musicais que gó o Povo
éntendia, ae acções oPressl-
vas do governo colonlal na

nossa terr8.
Esta Poslção ao lado da lu'

ta de l¡bertação conduzlda
pãto Pnec foi'se definlndo
cada vez mais clara'mente, o

que fez com que os elementos
do Cobiana conhecessem na
própria Pele, o sabor amargo'da' perseguição e opressão
oeroetradaè Pelos agentes da

bolicia secreta colonlal' As
iuas cançöes Que mals se

destacaram ngsses tempog
ð¡rrcãis são, rMindieree dl
pano prstoD, rChamada Para
tropaD. cN'nal e outras, que

originaram a Prlsão e tortu'
ra, nas masfrlorras da Pide'
do eaudoso camarada José

não ser as três canções

nacionais que apresentou

no fest¡val. Portanto, va-

mos esperar por elas.

TECNICAMENTE,

COBIANA É O MELI{OR

CONJUNTO

tþrahima Silá, estudan-
te do L¡ceu Kwame N'Kru'
mah, '19 anos - 

Agra-
dou-me imenso a actua-

ção clo Cobiana Jazz' Só

não me agradou o facto
de ter aPresentado mais
músicas estrangeiras do
qug nac¡ona¡s. lsso, POr

um Iado, 6 muito imPor-
tante, Porque mostra a
sua capacidade de adap-
tação a outro tipo de mú-
sica. Mas, o Públ¡co es-
pera coisas novas da nos-
sa terra. Há quem diga,

Carlo¡ Schwar¡ e dc Âllu Be'
rl- actuel dlrector da orques-
ttä, oe dole maie de¡tacados
fundadores do Coblana Jazz.

Profundamente enraizado
n6g masgâs, o Cobiana Jazz
surg6 agora determlnado,
mais do qus nunca, a Pros-
seguir o seu trabalho de Per¡-
quisa do folclore naclonal,
em busca de novas formag
de enriquecer e divulgar a
cultura musical naclonal.

Na eua actuação da nolte
de segunda-feira, vørificou-
-ss quo o Cobiana Jazz alnda
ficou muito aquém daquela
posição de Primeiro Plano na

mrfsíca moderna nacional que,

naturalmênte, o Ptlblico esps'
rava dele. Daf a r€lat¡va

f,sur¡låla,
do to¡tl$tú pere
¡: llbertöçðt
da Af riaa

Regressararn recente-
monte ao nosso País os
carnaradas ¡\lfredo LoPes
Cabral, chefe do DePar-
tamonto África, Asia e

Oceania do Comissariado
de Estado dos frlegócios
Estrangeiros, e Lássana
Touré, cheie da Divisäo
Organização da Unidade
Africana do mesmo Co-
missariado, que part¡cipa-
ram, em representação da
Guiné-Bissau, na 32.e ses-
säo do Comité de Coor-
denação para a Libertação
da Africa.

Esta reunião que teve
lugar em Dar-Es-Salam,
na República Unicia da
Tanzânia, de 15 a 19 de
Janeiro, tratou dos Pro-
blemas relacionados com
a libertação dos países
ainda sob o jugo colonial
e dos problemas das zo-
nas de conflito do nosso
cont¡nente, nomeadamen-
te a questão da Af rica
Austral.

OPa IE

Ëeblsns JEzzfez € suq reqpqriçõo
diffcll

Carnar¡da D¡rêctor:

Mais umo vez escrovo psra o noeso Jornal com

on¡ociivo-¿e oaclarecer um caso um ta¡nto o-u quanto

oreocuDante. Trata-se da maneira como o8. Bomboiroe

å;;ilJ" ;-.ãi ãtuo-oas mais variadas-crfticas' ouem

.i-u" r" g com toda a iustoza que as fazem? Mas de

ilãlqÑ das formas aqui ficam ol 1¡e.us 
pår€cer€s'

-- Ñ; quinta-feira pasiada, vinha do Bairro ds Belém'

quando ercm mais ou rnêhoo 10 horas da no¡ts' tops¡

uma casa a ardor nu aona d-o Bairro do Rêno-Gambea-

fada. Nesse momento, vl dois carros dog Bombeiros a

p"i*t"t, saindo do lado do Bairro cla Ajuda em vez

ã;-;;f*;r do lado de quartel. Agora é na. Aiuda? se

;ã"; ";iå;¡o 
ondo é que safram estes dois carros?

Alnda por cima eram carrog qu€ so apr€sentavåm em

to--"åù¿o. que deviam fica.r no quart€l para qualquer

"nãá"¿. 
ae émergencia, coino oqr;ola' Nem soquer

;;;;; * to""¡ ð'e incêndio para darem os prlmeiros

ããðã,"äÃ, pr"ferlram ¡r porque não- €stavam preparados

e tinham àe ir chamar os outros' Mae quando estavam

;" tlgresso. já a primeira ç¿e¿ tinha acabado <!e arder

e-a sãgunda estava quase no firn' 'Ionho a certeza d¿

que se houvessem mais, mais queinlavarn'- porque quan-

ä;"h;g";; o que é que fizeram? Nadal lsso precisa-

m"nt" potque quando lá chagaram, uma .outra cena

triste acontecêu: a mangueira, depois de ligada arre'
ftuntãu. E porquê? Azar? Ou algo mais do que ísso"'

Agora deixo uma pergunta: Onde tinham ido aque-

les dois carros, e potque ñåo pararam logo no local do

inðanOio, O que lÍres falta para cumprir .cabalrnente 
a

sua missâo? Vários incôndios t¡o decorrer destes últimus
te.pos não têm sido extintos no momento, ficando as

caeae devastadas pElo fogo, às vezes com os Bombeiros

rn.ito no local, como 6 o caso concr€to da quinta'fei-
ra passada à noite.

Mas uma co¡sa também é certa, vi nesse rn€smo

dia um outro facto qu€, quanto a mim, ¡ust¡f¡cam que

seiam apreandidas algumas cartas de condução, que é

o ãa nab obediência dos einais de emergência' Pude

ver na passada quinta-feira os carros dos Bombeiros

com os sinaie de emerg6ncia a funcio.nar, pedindo es-

trada s€m qùe os outros condutores lhes cedessem a

pa.suget. Eu penso que as autoriciades deviam provi-
'¿enc¡ãr no sentldo de po-rem t€rmo a ta¡e actos dg

sabotagem s cast¡gar no duro todoS €stes condulorea
irrosponsáveis.

Também queria lançar um apelo à polfcia, para no

"".o 
d" incêndio, aiudalsem os Bombeiros a cumprir

lntegralmente as suas tarefas, porque, em boa verdade'

."-Ã'" pt"t"nça do corpo da polfcia, ¡¿d6 se pode

fãzàr däv¡do ao mu¡to prfbllco que af aparece, dlflcul-
irnão ï trr¡"lho eficaz'doe solàados da Þaz' [J¡e até

lá vão com o ¡ntu¡to de lrem roubar.

Nåo vou mais longe. Fico esperando a resposta

dos camaradas dos Bombeiros e, por outro lado' esppro

;ùã ;-ñ" apãto seia atendldo por parte dos camaradag

de polfcla e de trânsito.

¡KUMPô GOMEST

frieza com
Bíssau o a

prlbllco de
durante o

que o
plaudiu

espectáculo.

DELEGAÇÃO CULTURAL
VAI A ANGOLA

Uma delegação cultural do
nosso Pafs composta de 65
Dessoas Partem amanhã
bata " RePrlblica PoPular de

Ânqola a bardo de um avião
ang]olano Para Partlclpar nos
iàs't"ios ob 18'e aniversário
do dãsencadeamento da luta

ãimaoa, em 4 de Feverelro'
inteoram esta delegação, o
cobiana Jazz Naclonal e o
g-tlpã 

- ¿" dança nacional
cOklnka Pampar.

Coopercçõc¡ conn

n0 donrínim d*x fu1e

Fortu$ül
teorûncgüu

de novos Postos meteoro-

lógicos e na reabertura

dos que já se encontram
montados.

Segundo o camarada
Alcibíades, posteriormen-
te teremos cá um outro
técn¡co que dará estágios
a f uturos candidatos a

meteorologistas observa-
dores.

Ðeleguçtio
Portuguesu

Para ultímar os prepa-
rativos da visita ao nosso
país do Fresidente da Re-
pública Portuguesa, ge-
neral Ralnalho Eanes,
que terá lugar a Part¡r
de 2O de Fevereiro próxi-
rno, clregou ontem à nos-
sa capital uma delegação
cia Presidência de Portu-
gal, chefiada pelo dr. Rui
Meira Fe¡'reira, chefe do
protocolo.

Aspectos lÎgados à vin- tes e Turismo' Alcibíades

da de um meteotologista, dos Santos Tolentino
à formação em Portugal manteve e,rr Lisboa com
de bolseiros nossos 9.3¡n- o director-geral do lnsti-
da à reparação e callbra- iuto português de Meteo-
gem ds vários instrumen- iàióq¡a e óeofísica.
tos meteorológicos e con-
i;#;,ì; gr"¿tioou' ããtt Com efeito' chegará a

esses instru¡¡"nro", uãiað Bissau ainda na primeira

na base dos contactos que quinzena de Fevereiro um

ä" ãii*t"igãi"l do co- meteorologista que deve-

i'r¡ttãr¡tao ã" Transpor-rá cooporar na montagem

o

Dois qnos depois, o cobüqno Jçzz reencontro o seu Público

A nossa orquestia nacicna!, o Cobiana Jazz toz

nanoitedesegunda-feirapassadaasuareaparição
em público, depois do seu regresso da República So-

cialista de Cuba, onde frequentou um estágio mus¡-

cal de cerca de dois anos' Um numeroso público

ãä;Å', ãä ettããio Lino correia' palco.deste tão es-

Ëä;; u.p""t¿"rro, para matar saudades' mas tam-

[ãt pttu ;l¡mentar a sua curiosidade v-endo com os

próprios olhos a possível evolução do Cobiana Jazz'

Ënti" ot mais altos ãìrigentes do nosso. Partido e Es-

ää" õr¿ ptãsenciàram-este espectlgulg' desta-cava-

;; ä;äiãàa Lu¡z Cabral' Secretário-Geral adjunto

aï pnìôð-" Èresidente do Conselho de Estado' Por-

;;;,";¿";iana Jazz, o seu estági9 em Cuba' a sua

iììÀî¡ã iããpar¡cao em público' são temas para o

nosso inquérito de hoie'

O COBIANA PREC¡SA culo na segunda-feira à

TRABALHAR MUITO noite, e gostei imenso da

ÃgOnn actuação em si' Realmen'

te, o Cobiana Jazz evo-
Pedro AntúnÍo Gomes, lufu muito, tecnicamente'

trabalhador da Função Como não percebo muito
Ptibtica, 28 anos de ida' do rnúsica, tenho dificul-
(s 

- 
Assisti ao espectá- dade em fazer uma apre-

ciação crltica da orques-

ûa. Contudo, acho gue o

Cobiana deve trabalhar

muito agora Para manter

a sua posição de vanguar-

da, visto que temos ou-

tros bons agruPamentos

musicais, como o Mama

Djombo, que iét atÎng¡u
um grande nlvel. A or-
questra já adquiriu muita
experiência no campo ar-
tlst¡coetécnico,ePor
isso tem todas as condi-

ções de fazer um bom
trabalho. Depois desta
primeira actuação após
o seu regresso de cuba'
muitas pessoas já come'
çam a pensar muita coi-
sa a seu respeito. Mas eu

acho que o Cobiana ain-
da não nos apresentou as
suas novas Produçöes, a

por exemplo, que o Mama

Djombo está acima do

Cobiana no campo das

letras. lsto Pocie ser ver-

dade, pois há muito tem-

po que o Cobiana não nos

apresenta nada de novo.

Mas também temos que

ter em conta que a or-

questra esteve dois anos
ausente, em estágio, Por
isso vão começar a traba-
thar novamente. Já vimos
que, tecnicamente, o Co"
bianaéomelhorconjun-
to que cá temos. Agora,
ele precisa oomPletar o
trabalho,

O COBIANA PRECISA

DE MAIS ENSAIOS

Marcelìno Gomes Se-

meílo, estudante do Liceu

Kwame N'Krumah, 21

anos - 
Depois desta sua

reaparição, o que su te'

nhoadizeréqueoCobia-
na Jazz precisa de mais

ensaios para melhorar o

trabalho da orquestra. To-

da a gente que viu o es-
pectáculo, notou as fa-

lhas de alguns instrumen-

tos. Mas isso deve ter si-

do porque ainda não se

adaptaram bem à nova

aparelhagem. O Cobiana

sabe que agora tem um

grande rival que é o Ma-

ma Djombo. Por isso, ele

tem que (Pegar teso), Por-

que senão...

rilô PltlTCllAr o¡¡lnta-felra. I d¡ Forgrslro dc 1979
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Fruto do ocordo cu tu ro

Há 5t Gooperantes
e 250¡ holseiros

Cabo Verde

llii 55 cooperantes portugueses a trabalhar em
Cabc Verde, e estão garantidas para o ano lectivo
lB/79,250 bolsas de estudo do Governo Português
para serem utilizadas por esluciantes do ensino mé-
dio e superior e por estagiários profissionais cabove¡'-
cliancs. Este é o fruio mais palpável do Acordo Cul-
tural ceiebrado entre os iois países em 21 de Janei-
ro cJe 1 977, e que prevê actuações noutros do¡nínios,
como sejam a criação e manutenção de centros e

¡nst¡tutos de cultura num e noutro país, para irra-
diação da Cultura.

taho Verde
Fortugal

em
em

Ouanto aos cooperan-
tes. trabalham em Cabo
Vercie, uin tipógiafo, três
técnicos da Direcção-Ge-
ral de Aeronáutica Civil,
oito técnicos dos Trans-
portes Aé¡'eos de Cabo
Verde, ur,r tipógrafo, três
jornalistas, três consulto-
res técnicos e um electri-
cista.

Segundo dados estatís-
ticos recentes, concluiram
os seus estudos em Por-
tugal no úitimo ano lec-
tivo, 63 quadros cabcver-
dianos (29 engenheiros,
15 médicos, sete Prepara-
dores de análises, cinco
.iuristas, irês contabi listas,
três licenciaclos em Filoso-
fia Românica e um eco-
nomista).

Relativarnente aos anos
lectivos anteriores, I S / 7 6
e 76/77,Toi apenas de
20 o total de quadros for-
maios em Portugal: seis
engenheiros, cinco eco-
nomistas, cinco regentes
agrícolas, três médicos e

uma enfermeira"
O acordo cultural tem

sido a base de Praticamen-
te toda a cooperação entre
Portugal e Cabo Verde -excluidas evidentemente
as relações económicas e

comerciais e a assistência
financeira dada por Por-
tugal no período de tra¡r-
sição. Ele tem como ob-
jectivo incentivar, no res-
peito mútuo pelos valores
culturais próprios, o inter-
câmbio cultural, artístico
e científico entre ambos

os povos, assrm como a

difusão da língua comum.
Alé¡"n ds estabelecer a

possibilidade da criação e
manutenção de centros e
institutos para o estudo e
irradiaçãc da cultura em
anrbos os países, o diplo-
ma refere-se, também, à

criação de bibliotecas, nú-
clecs de bibliograf ia e

Uma das preocupações do Govemo 6 a formaçäo do quadros
jovens quer no próprio pafs qutor no estrange¡ro

documentação, d'iscotecas
cine¡natecas e outros ser-
viços destinados à divul-
gação da respectiva cul-
tura, arie, ciência e téc-
nica.

Foi acordado entre âm-
bas as partes o livre aces-
so dos estudantes aos es-
tabeleciinentils públicos
de ensino dos dois países
en-ì iguaidaoe de concii-
çöes, assinl colllo a con-
cessão de bolsas de estu-
do para i¡riciarem ou pros-
seguirem os esludos, rea-
lizarern estágios, ou fre-
quentarem cursos cie aPer-
Íeiçoamento.

Outrc¡s aspectos signi-
ficativos do acordo refe-
rern-se à equivalência de
titulos, graus e diplomas
académicos, bem como à
promoção e ao apoio a

visitas recíprocas de estu-
do e informação inciivi-
duais ou em grupo, e à
participação conjunta em
congressos e outras. reuni-
ões de escritores lristo-
riadores, artistas, docen-
tes, cientistas e técnicos.

Ambos os países se
comprometem a incentivar
a edição e divulgação de

n-ìonLrmentos históricos e
a¡"tísticos relativos ao pas-
sado de cacia um dos
peíses.

Para execução deste
ccordo, foi constituída
iirna comissão mista da
composiçãc paritária en-
cai'regada de apresentar
sugestões, recomenda-
ções e pareceres, tendo em
visia a elabcração de pro-

livros, revistas e reprodu-
çõres de obras de arte,
bem como a realização de
exposiçóes, concertos' e
outras manifestaçöes cul-
turais, bem como a promo-
çãoeoapoioavisitas
reciprocas de estudo e
iniormaçåo individuais ou
ern grupo, e à participa-
ção conjunta em congres-
so, mantendo-se a unida-
de ortográf ica do Portu-
guês corno língua oficial.

Será desenvolvida. ain-
da, a cooperação nos do-
mínios do jornalismo, da
Radiodifusão e da Televi-
são,eo íntercâmbiono
plano das actividades des-
portivas e da educação
física garantindo-se tam-
bém a preservação dos

gramas de intercâmbio e
cooperação. Esta comis-
são reunir-se-á de dois
em dois anos, alternada-
mente em Portugal e Cabo
Verde.

A cooperação entre os
ciois paises traduziu-se
ja nalguns importantes
resultados concretos. As-
sim, segundo dados for-
necidos em Setembro de
1978 pelo embaixador de
Cabo Verde em Lisboa,
Corsino Fortes, o número
de caboverdianos a estu-
dar em Portugal oscila
entre os 200 e 3OO, fre-
quentando cursos superio-
res com destaque para
Medicina, Engenharia e
Direito. <Não há dúvida
que Portugal ocupa, no
sector da cooperação e
na formação profissional,
o primeiro lugar entre os
países que ajudam Cabo
Verde, o que, aiiás, se
justif ica pela existência
de laços históricos co-
muns e pela comunhãc¡
de valores . culturais quc
irríormarn as duas socie-
dades>-s¿lis¡lsuoem-
baixador.

Corsir¡o Fortes subli-
¡rho.u air'¡da que em 1975/
/76 faram atribuidas poi'
Portugal, 50 bolsas de
2.500 escudos men-
sais, número que triplica-
ria nc ano lectivo de
1977 /78, recebendo ca-
da um dos 150 bolseÍros
a quantia de quatro mil
escudos. Em 1976/77, o
total ie boisas foi de 75,
à razão de três mil escu-
dos mensais.

Referiu ainda, neste
domínio, o papel da Fun-
dação Gulbenkian, que
contribuiu com os seguin-
tes subsídios: 5OO contos
em 1975/76; 750 contos
no ano lectivo de 1976/
/77, e 900 contos no ano
lectivo 77 /78.

AMILCAR CABRAL

tica revolucionäria
VII. O OITAVO ANO

DÊ LIBERTAçÃO

2. A ACÇÃO MILITAR Dos coLoNlALlsTAS
PORTUGUESES.

APRECTAçÃ,O DOS SEUS BALANçOS

Evidentemento, os colonialistas só conse-
guern convencer os convencidos. As populaçöes

são, aliás, as primeiras a compreender esta
verdade: Sem a nossa luta, sem o nosso Parti-
do, nunca os colonialistas portugueses, qu9

estiveram tanto tempo na nossa terra sem cons-
truir nem escolas, nem postos sanitários, nem

casas de habitação, se importariam de fazer
essas coisas.

Para a opínião pública portuguesa e mun-
dial e, em particular, para os que, de algum
modo, acreiitaram no mito dâ pretensa <acção
civilizadorar do colonialismo português, os rê:
sultados apresentados pelo balanço dos colonia-
listas no dornínio social serão reveladores: afi-
nal, durante todo o tempo que durou a presen'-

ça colonialista no nosso país, só agora é que te-
riam compreendido a necessidade de construir
postos sanitários, escolas e casas de habitação?
E para isso foi preciso trazer para a nossa terra
cerca de 40 OOO soldados de todas as armas?
Uma tal acção social mostra, pois, ser um dos
resultados maís evidentes do ciesenvolvimento
vitorioso da nossa luta de libertação.

Se a análise, mesmo breve, das pretensas
realizações sociais dos colonialistas portugue-
ses os deixa mal, ficam numa situação por quan-
do so consíderam de mais perto os balanços
da sua acção militar.

Para os dois últimos anos, forneceram os
daios seguintes, relativos às nossas oerdas, que
eles apresentam com a indicação (entre outras
baixas>.

1969 Mortos . . ..
Feridos ...

Capturados

TOTAL ....

1970 Mortos .....
Feridos .....
Capturados
Desertores .

TOTAL.,...,

Totalizando, em geral 2600 baixas, gue
podemos arredonclar pâra 3 000 (e mesmo
maís) se considerarmos quê o balanço colonia-
lista contabilizou o que chamam (outras baixas>.

(" ) Relatório sobre a situação da luta,
Janeiro oe 1971.

A Prâ
DA LUTA ARMADA
NACIONAL (-)

614
259
165

1038

Cooperoçíiro
JAAC.JMPTA

O primeiro-secretário

da Organização da Juven-

tude angolana (JMPLA)
Bornito de Sousa, recebeu
no seu gabìnete de traba-
lhos, o camarada Jorge
Borges, primeiro secretá-
rio da Embaixada de Cabo
Verde na República PoPu-
lar de Angola, que na al-
tura fez a entrega de uma
credencial do Secretaria-
do Ëxecutivo da Comis-
são Nacional da Juventu-
de Africana Amílcar Ca-
bral (JAAC), que o acre-

dita como representante
daquele orgão juvenil ca-
boverdeano junto do Co-
mité Nacional da JMPLA.

Durante o encontro, fo-
ram abordacjas questões
relacionadas com o desen-
volvimento da cooperação
bilateral entre as duas or-
ganizações da juventude e
sobre o movimento iuvenil
e estudantil internacional,
particularmente relaciona-
do com a luta dos povos
da África Austral pela sua
liberdade e independên-
cia.

. 895
,.449
,.. 86
..132
.1562
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Economia

Pro ecto de bouxite de Boé

* Previstq o conclusõo dos trobclhos de cotllPo em l98O

Prospecçõo e dvq¡icçõo d
tqrefffis dq pr¡ meircl

Coopenôcao

o minersn
fsse

F

e
o

l(
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O proiecto de bauxite
de Boé, uma das mais
ìmportantes iniciativas do
nosso Governo Para ex-
ploração dos Íecursos
nau¡aìs, foi inicìado há
pouco mais de um ar1o-

Os trabalhos do Proiecto,
nesta fase ¡esumem'se
essencialmente a sonda'
gens (furos com a média
de 8 a 1O metros de Pro'
fundidade) para a deter-
minação dos tiPos de
bauxite exisÍentes nos

iazigos. Nas minas Eva,
onde iá foram concluî-
dos os trabalhos de son-
dagem, assiste-se à aber'
tu¡a de poços Parc con-
t¡olo das mesmas. Actual'
mente, o proiecto conta
com mais de 90 turos
parc a extracção e avalia'
ção de bauxite.

Considera-se que a
parte central da região
de Boé, as zonas dos
grandescbowalsleare-
grão de Transfefine, são
ricas em bauxite de qua-
lidado inferior e média.

Na regräo de Boé fo-
ram realizados, no Perío-
do compreendido entre
1956 e 1960, trabalhos
de prospecção pela com-
panhia hotandesa Bilin-
ton, de acordo com um
contrato assinado entre
o governo português e a
referida companhia, em
1956. No decurso desses
trabalhos, os geólogos
holandeses tinham des-
coberto jãzigos aos quais
deram os nomes de Adão,
Eva, Caim, Jacob I e ll,
lsaac I e ll, Rebecca e
Rachel.

À priori, a Bilinton es-
timou uma reserva de 110
milhões de toneladas,
dos quais considerou co-
merciáveis 30 milhöes, o
que não viria a justificar
investimento para uma
exploração rentável.

Os argumentos de que
se serviam para sustentar
essa conclusão eram a
longa distância entre os
jazigos e o porto de es-
coamento, ausência de
estradas, caminho de fer-
ro, electricidads e, so-
bretudo, a baixa qualida-
de do minério.

Após a independência
total, o nosso governo re-
tomou os trabalhos, con-
vidando alguns países
amigos, entre os quais a
União Sovlética, Hungria,
Roménia e Alemanha De-
mocrática, a procederem

à avaliação exacta das
reservas de bauxite exis-
tentes.

Os grupos de técnicos
dos referidos países, de-
pois das suas investiga-
ções, chegaram à conclu-

são de que havia Possi-
bilidades de aumentar
potencialmente as reser-
vas e recomendaram a
realização de outras Pes-
quisas de Prospecção ge-
ológica.

Foi assim que, em
1975, foi estabelec¡do
com a União Soviética,
um acordo para o envio
de técnicos, que se des-
locaram ao nosso país
em Julho do mesmo ano.
Durante cerca de dois

mescs, em que se reali-

zaram percursos geológi-

cos (prospecção geológi-

ca) para o estudo do ter-
reno, os técnicos des-
cobriram novos jazigos.
Foi assinado a 16 de Fe-
vereiro de 1977 um pro-
tocolo de cooperação téc-
nica e económica pelo
qual a União Soviética

financiou o projecto com

um milhão e 21O mil ru-

bros (cerca de 63 milhões
de pesos, além dos 13
mit e 500 contos Para
despesas suplementares).

TRABALHOS DE PRO.S-
PECÇÃO

Nas minas de bauxite
de Boé, técn¡cos soviéti-

cos e uma imPortante
força de mão-de-obra na-
cional colocam aa suas
aptidões no desenvolvi-
mento dos trabalhos de
campo, primeira etapa do
projecto que futuramente
terá um papel relevante
no desenvolvimento so-

cio-económico da região
sul do país, tendo em
conta que, paralelamente
ao projecto, serão implan-
tadas algumas infraestru-
turas não só em Boé, co-
mo também ern vários
pontos do sul.

Prevê-se que os traba-
lhos de prospecção sejam
concluídos até Abril do
próximo ano, seguindo-se

depois os estudos econó-
micos para a avaliação da
rentabilidade da nossa
bauxite e, ccinsequente-
mente, a viabilidade da
sua exportação.

Os trabalhadores do
projecto encontram-se di-
vididos em equipas de
trabalho, d¡str¡buldos pe-
los diferentes jazigos. As
investigações (sondagem)
processam-se com sondas
transportadas em carros
especiais.

Depois da determina-
ção da zona de bauxite,
retiram-se as amostras
que são classificadas pe-
la ordem das profundida-
des. Assim, entre quatro
metros e quatro metros e
meio, pode-se encontrar
a bauxite com 48 a 55
por cento de óxido de
alumlnio. Dos quatro e
meio a sete e meio, en-
contra-so a bauxite com
45 por cento de óxito de
alumfnio e com 26 a 3O
por cento de ferro.

Entre os sete metros e
meio a 10 e meio, encon-
tra-sê ollit, que é uma
composição com menos
de 30 por cento de óxido
de alumínio e mais de 40
por cento de ferro. Depois
da profundidade de l0

metros e meio encq¡tra-
-se ollit argilosa.

Depois da selecção das
amostras pela ordem das
profundidades, como re-
ferimos, são depois leva-
das para a máquina bri-
tadeira, onde se assiste à
sua preparação e embala-
gem em pequenos sacos
de plástico.

Nesta secção, onde

laboram duas equipas,
uma nacional, dividida
em dois grupos de cinco,
e uma composta de dois
técnicos soviéticos, as
amostras são reduzidas
ao tamanho de um milí-
metro. São depois envia-
dos para o laboratório da
direcção-geral dos Recur-
sos Naturais, seguindo
uma parte para a Uníão
Soviética. No laboratório
de Bissau, as amostras
são reduzidos ao tama-
nho de meio milfmetro.

Neste momento, o pro-'
jecto já recolheu 1600
amostras que foram ana-
lisadas no laboratório.

TRABALHADORES NA-
CIONAIS ASSIMILAM
EXPERIÊNCIAS DOS TÉC-
ru/cos

Durante as visitas aos
terrenos de prospecção,
foi-nos dado a conhecer
pelos técnicos soviéticos
o modo como se proces-
sa a sondagem. Cabe aos
topógrafos, no decurso
das investigações, deter-
minarem a localização da
bauxite. Consoante os
prognöst¡cos, fazem-se f u-
ros nas pontas do espaço
delimitaoo com máquinas
de sondagem, utilizando
brocas de um metro e
meio de comprimento,
que são substituídas du-
rante a perfuragem até
se atingir a profundidade
desejada ( 10 ou I me-
tros.) Depois de
retiradas as amostras e
da sua análise, determi-
nam--se as reservas de
bauxite existentes nesse
terreno.

Um facto que meroceu
referência dos técnicos
foi a facilidade com que
os trabaihadores nacio-
nais assimilam as suas
experiências. Segundo
eles, dentro de um tempo
relativamente curto, po-
derão trabalhar sòzinhos.

Entre os jazigos visi-
tados, referimos o jazigo
Eva, onde já se desen-
volve um trabalho um
pouco diferente de dos
outros. Como sublinha-
mos anteriormente, neste
campo de prospecção já
foram abertos poÇos com
10 metros de profundida-
de para controlo da son-
dagem.

Estetrabalhoéomais
duro, pois que para abrir
poços, os trabalhadores
servem-se de martelo e de
instrumentos de escava-
ção.

Conforme <

Negócios Estran¡
Radiodifusão Na
balhos da grande
clarações, o chel
as relações com
tância de que se

boverdiano, cam
neral Ramalho E

Depois de i
basear-se no resl
eles, Paulo Enne
que se desenrole
Tomé e Angola,
ao rítmo um pou

A posição r

neutralidadet>, a
lndonésia, Portul
ricor com aquelr
tro lado, Paulo E

rança da ONU e
tânc¡a internacic
tes do programa
no mundo ocide
expressão oficia
do mundo.

P. 
- Sr. Secretáric

tado, gostariamos de saprrmeiro lugar, que ir
cta atribui à próxima r
Presidsnte Ramalho I
Lrutné-Bissau.

R. 
- A vísita do pr

cla República de portuo
pública da Gu¡né_Biì
naturalmente, um nmutto importante das
retações. eualquer vis
s¡dencial tem um sio
particutar, Neste casor¡cado é ainda maior.
dida em qus exlstsm t
carácter sentimental
Presidente Ramalho -teste pafs, laços ess
também so ostendêm ¡

nalídade do senhor prr
da ReprÍbllca da Guiné
que efectuou uma visil
a Portugal no ano pasr
que6staéaretribuiçã

Desde a independêt
as nossas relações cr
pals têm sido as mais
e as mais proflcuas e
ma visita presidencial,
dúvída constituir um
to elevado desse relací
to e vai certamente
um novo ritmo às relaç
se têm estabelec¡do er

P. 
- 

Gostariamos r
como é qug caracteriz,
lações de Portugal <

novog pafses de e)
oficial portuguesa, nr
mente a Guiné-Bissar,
Verde, S. Tomé e Í
Angola e Moçambíque

R. 
- 

Como ponto
tida, nós entendemos
re!açöeg de Portugal
pafses que acaba de r
têm que partir do prin,
que haverá da part€ d,
gal e dos outros pal
grande respeito pela i
dência de cada um
tados, uma igualdade
ta entro eles. Pela noss
estamos dispostos a
uma colaboração franci
vá até aos limites das
possibilidades que, co
be, são relativamonte lin
No entanto, estamos
posição de fazer uso dr
os recursos que podem(
tar a esta cooperaçã
ajudar estes palses
nestes anos diffceis
sêguem à índependênc

Em relação à Guint

Fare qus seru! a bauxite

A bauxite é um mineral do qual se obtêm basica-
m€nte o alumínio, que é um metal reslstente ao fogo.

Para a obtençåo do alumfnio, a bauxlte tem qus
passar por vários prooessos. Através dos grocessos quf-
mico-electrónicos, extrai-se a alumina, óxido que entra
na sua composição. Da alumina, por intermédio da elec-
trólise, obtem-se finalmente o alumfnio puro, cuja apli-
cação é vária.

Além das suas aplicações na vida quotidiana (fa-
brico de panelas e outros utensflios domésticos), o alu-
mlnio ó utilizado na construção civil (o zinco, por exom-
plo, utilizado na cobertura das casas), na indúst¡ia de
aviação e na indústria lige.ira.

Máquina de sondagem ut¡l¡zada na prospecção do terreno
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Pou o Ënnes, em entrevisto conced¡do em Buboque

ugql defende o respeito pelq independênc¡o' -,;T

nss reloções com qs ex-colóniqsldode qbsolutq
not¡c¡ámos, o secretário de Estaci'o português dos

Ennes, concedeu uma importante entrevista à

passado domingo, em Bubaque, onde decorrem os tra-
m¡sta luso-guineense para a cooperaçåo. Nas suas de-

portuguesa às conversaçöes de Buoaque, abordou
africanos de expressâo oficial portuguesa e a impor-
para o seu reforço a recente visita que o presidente ca-

Pereira, acaba de efectuar a Lisboa, e a que o ge-

no próximo dia 20 de Fevereiro ao nosso país.
as relações entre estes países e Portugal deverão

nela independência e pela igualdade absoluta entre
ia ao ambienie de cordialidade e de compreensão em

de cooperação com o nosso país, Cabo Verde, S

, por outro iado, a preocupaçåo do seu governo face
normalização das relações com Moçambique.
face ao conflito do Sahara que (fern sido da maior
Timor-Leste, cuja tentativa de anexação, por parte da
e que levou à ruptura das relaçöes <<de carácter histo-

ainda abordados pelo diplomata português' Por ou-
ainda da entrada de Portugal no Conselho de Segu-

às linhas d,e força da acção do seu governo nessa ¡ns-
undo ele, serão norteadas pelos princípios constan-

Governo, havendo a destacar, a inserção de Portugal
ca de cooperação com os novos estados africanos de
e a diversificação dos contactos com todos os países

vez não valha a Pena desen- da nossa parte nada tinham
de maquiavélico, só pôde ser
ractificado pela Assembleía da
Reprfblica há poucos dlas, clr-
cunstâncía essa quo em detêr-
minada altura parece ter cria-
do algumas suspeições por
parte do Governo da República
de Angola.

O que se passou foi apenas
em vírtude de certo número
de crises polfticas que tiveram
lugar em Portugal o ano pas-
sado, imediatamente após a
cimeira de Bissau. Com efeito,
houve uma crise que levou ao
fim do segundo Governo cons-
titucional. O terceíro Governo,
forrnado algumas semanas de-
pois, não teve a ratificação ne-
cessária imposta pela Consti-
tuição, por parte da Assem-
bleia da República, e tudo ísso
demorou a ratifícação do acor-
do, que foi finalmente feita há
dias, imediatamente antes da
vlsita oficial efectuada na se-
mana passada a Angola pelo
ministro do Comércio de Por-
tugal e que culminou com a
assinatura de um acordo co-
mercial com Angola.

Eu live a ocasião de conver-
sar com o dr. Repolho Correía
nosso ministro do Com6rclo,
que vínha entusiasmado em re-
lação às perspectlvas de trocas
comercials que existem com
o Estado de Angola, ê com
as possibilidades de coopera-
ção entre Portugal e Angola
que teve ocas¡ão de verificar.
Devo dizer que, mal regresse
a Portugal, entrarei em con-
tacto com todos os departa-
mentos que estão interessados
na cooperação com Angola,
com vista a formalização, o
mals rápidamente possfvel, da
comíssão misla prevísta no
aco¡'do geral de cooperação, a
f im de podermos inicíar um
diálogo reforçado, tão depres-
sa quanto possfvel.

o tema, uma vez qug
assunto já fo¡ objecto das

nhas declarações iniciais
esta manhã por ocasião

primeira reunião da comis-

de falar sobre os
balhos que entretanto estão

Por ocasião dessa visita,
assínados vários diplo-

que nós consideramos de

lidade e do malor calor
Não podemos esque-

um aspscto multo impor-
das nossas relações corn

bo Verde, que é a circuns-

pafs e que estão a dar-
também uma contribuição

Em relação a S. Tomé, as

1978 a primeira reunião da
issão rnista de coopers-
, que decorreu no melhor

portugu€ses, ¡nt6r6sses em-
presarlals, tåm sldo, quanto a
nós, objecto do uma certa dis-
criminação que não nos deixa
complotamente felizes. No ano
passado tiveram lugar várias
reuniões a nível técnicos. Vá-
rias delegações portuguesas
deslocaram-se a Maputo mas,
infelízmente, não tiveram o
êxìto com que nós contávamos.
No entanto, uma iniciativa pre-
sidencial de recente data pare-
ce ter lançado as bases para o
renovar do diálogo polftico,
diálogo esse que estamos pre-
sent€mente a preparar e que
poderá ter o seu infcio dentro
de um prazo mu¡to breve. Esse
diálogo polftico será natural-
rnento acompanhado de diálogo
a nlvel técnico, já encetado no
ano passado. Vamos t€ntar
imprimir-lhe a maior abertura
possfvel.

P. 
- 

O Sr. Secretário de Es-

tado, falou, numa aProxima-
ção política entre Portugal e

Moçambique. Poderia concr€-
tizar esta sua afirmação. quan-
to a possível encontro entre os
dois presídentes ou a nfvel de
delegações.

R. 
- 

De momento não se
prevê encontro entre os dois
presidentes. Naturalmente que
esse encontro poderá eventual-
mente verifícar-se, mas apenas
quando o ambiente já estiver
dovidamente trabalhado, o que
não é ainda o caso. Está-se a
pr€ver a continuação de um
diálogo polftico, como referi
há pouco. Já foi iniciado atra-
vés da ida a Moçambique de
um representant€ do sr. Presi-
dente da República de Portu-
gal, mas não sabemos ainda
exactamente como é que vai
ser continuado esse diálogo.
Em todo o caso, da nossa par-
te estamos a prepará-lo para
ter lugar tão depressa quanto
posslvel.

PORTUGAL REJEITA
ANEXAÇÄO DE TIMOR LESTE

P. 
- 

Gostariamos também
que nos falasse da posição que
Portugal assume neste momen-
to em relação à República De-
mocrática do Timor-Leste?

R. 
- 

Como sabe, nós não
aceitamos a integração do Ti-
mor-Leste na Repriblica da ln-
donésia. Essa integração levou-

-nos inclusivamente a uma rup-
lura das relaçöes diplomáticas
com aquele país, relações que
tinham um caráctor histórico,
mas que, efectivamente não se
podiam manter perante o acto
de força que representou essa
integração. Nós não a reconhe-
cemos. Por outro lado, embora
sob o aspecto jurídico, não
tendo havido nenhumas nego-
ciações de carácter inlernacio-
nal, Portugal continuasse co-
mo responsável pela adminis-
tração do território, a verdade
é que nós não temos qualquer
possibilidade de intervenção
nos destinos do mesmo. O
assunto esfá entregue às Na-
ções Unidas e nós decidimos
que será dontro do contexto
das Nações Unidas que s€ en-
contrará uma solução para o
m€smo.

P.-Equalaposiçãode
Portugal face ao conflito que
nests momento se desenrola
no Sahara Ocidental, onde o
povo saharaoui lufa contra a
ocupação morroquina e mauri-
taníana, e qual a posição do
seu Governo em relação ao
acordo tripartido de Madrid
que originou a partilha do Sa-
hara Ocidental entre o Marro-
cos_ e a Mauritånia?

R. 
- 

Este problema, para
nós, é particularmenle doloro-
so, na medida em gue Portugal
tem relações de muita amiza-
de tanto corn Marrocos como
com a Argélia, de forma que a
nossa posição tem sido da
maior neutralidade nessa ma-
téria porque não queremos fe-
rir os pontos de vista nem dos
nossos amigos marroquinos,
nem dos nossos amigos arge-
linos. De maneira que preferia
não adiantar nnada mais neste
momento sobre este assunto.

P. 
- 

Portugal foi eleito
membro do Conselho da Segu-
rança da ONU. O senhor Secre-
tár¡o de Estado poderia referÎr
às linhas fundamentais a que
irá obedecer a polftica de
Portugal no seio desse orga-
nismo internacional?

R. _ Nós ficámos mu¡to or_
gulhosos pela circunståncia de
termos sido eleitos para o
Conselho de Segurança. Após
um longo perfodo de relativo
ostracismo de Portugal no seio
da comunidade intsrnacional,
foi de faclo para nós uma
grande satisfação vermo-nos

O secretário dc Ertado portu guôs dos Negóclos Ettrangel.
roe dr. Paulo Ennqs prestand o declaraçõer ao¡ örgåo¡ da
ffifi lnfor maçlo i

mista, e concerteza que
nte estes dias teremos

¡ ser realizados a nfvel das
tomissões. Uma vez que me
pdiu também o meu ponto

!e vista em relação a outros

þfses de expressão portugue-
b, eu diria que as nossas r€-
lções com Cabo Verde são
huitfsslmo cordiais. Dossa
prdialidade deu prova a re-

¡entfssima visita a Lisboa do
Presidente Arlstldes Perelra
j¡ue termínou na véspera da
¡rinha partida para Bissau.

portåncia e o amblente pos-
afirmar que foi da maior

de trabalharem sm
I cerca de 30 mll cida-

caboverdianos que têm
excelente acolhimento no

muito valor com o seu tra-
lho.

GOLA: SUPERADO
IMPASSE

s estão a correr também
muita correcção. Tivemos

¡mbiente, e há várias acções
fe cooperação em curso. Creio
lue posso qualificá-las de
nuito satisfatórias. Em rela-
]ão a Angola, devo começar
ror agradecer à República da
iuiné-Bissau o auxflio muito
mportante que nos deu atrav6s
|a cimeira que aqui teve lugar
I ano passado e que p6s em
liálogo os Presidentes Neto e
lamalho Eanes. Nesia altura,
oi assinado o acordo geral de
poperação, acordo esse que,
gr circunstâncias várias, e que

| ¡ilô PINTCHAT

MOCAMBIOUE: DESEJO
DE DIÁLOGO

Em relação a Moçambique,
talvez estejamos um pouco
menos adiantados. Tem havido
uma certa desconfiança por
parte das autoridades moçam-
bicanas em relação ao nosso
relacionamento com aquele
pafs, e interesses individuals

A gravura documenta um aspecto da audiência concedida pelo camarada

Þrã"iOrnt" ao dr. Pauto Ennäs (ao centro), que estitva acompanhado do

emba¡xador de Portugal em Bissau

eleitos com uma maloria con-
fortável para esqs órgão su-
premo da Organização das
Naçöes Unidas. Naturalmente
que no Conselho de Seguran-
ça vão surgindo questöes de
conf litos internacionais. Nós
não podemos desde já anteci-
par que casos vão sor apre-
sentados.

De qualquer manelra, a po-
sição de Portugal no Conselho
da Segurança será sempre nor-
teada pelas grandes linhas da
polft¡ca internacional que cons-
t¡tuem o programa do actual
Governo que, aliás, no asp€e
to da pollt¡ca lnternacional não
se afasta sensivelmente do dos
governos anter¡ores. At6 por-
que à Const¡tuição da Repttbli-
ca portuguosa, contém determl-
nados princípios que são Per-
manentes e que não são alte-
rado com os vários governos
que entretanto se têm cons-
tltufdo.

De qualquer modo, eu apon-
tãria como um dos vectores que
nós consideramos básicos na

nossa política internacional, a
nossa pertença ao mundo oci-
dental. Desde o 25 de Abril
nenhum dos governos pôs em
causa a pertença ds portugal à
Aliança Atlånt¡ca, e nós mar
ter-nos-emos fiéis" à meama
aliança. Por .outro lado, como
é do conhecimento geral, por-
tugal iniciou uma potft¡ca.do
aproxírnação e de lntegração
no s-eio da Europa. As nego_
ciações já foram lnlciadaó.

_Trata-se de um processo qúe
não_ será curto, porquanto. hf
a¡nda um desnfvel muito acen-
tuado entre os graus do desen.
volv¡mento de portugal e do¡
restantes pafses que compõsm
o Mercado Comum Europeu.
. De qualquer modo, nós sen.

trmos que a nossa vocação tde uma integração cada vez
mais Íntima na Europa, Éntc
sob o aspecto económlco cômc
sob o aspecto polftico. Eu diri¿
também que outro factor Ïun,
damental para a nossa polfttoa
externa é o da polftica de coo.
peração.com os novos ostador
africanos de expressão portu.
guesa. Já me referi, muitr
brevemente, às acções que te
mos vindo a concretlzar com
a Guiné e com outros pafser
de expressão portuguesa e va.
mos acentuar o desenvolvimen.
to das nossas relações com or
mesmos.

Finalmente, e por força at(
da própria Constiluição, dor
imperativos da própria Consti
tuição. Política, nós femos in,
teresse em diversificar o mair
possfvel os nossós contactot
com todos os países do mun
do. Depois da época anterio
ao 25 de Abril, em que a noss¡
polft¡ca externa era sobretudt
uma polf¡ica defensiva em re
lação aos ataques que no
eram dirigidos pelas nossas es
truturas polft¡cas internae e pe.

la polft¡ca colonial que o gover.
no oxecútou, encontramo-no!
srfbitamente com grandec pos.
sibilidades de contastos con
todos os ôstados do mundo
Naturalmento, vamos aproval.
tá-log na medlda das nosret
possibllldades.
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No geu breve improviso, o
camarada Ca,rlos Correla co-
meçou por agradecer ao cama-
rada Luiz Caoral pelo seu gos-
to, que considerou urf¡a prova
do interesse que o cåmarada
Pres¡de,nte tefn pelas activida-
des desporîivas da nosSa
terra, e ppla juventude. por
outro lado, d¡ria oepo¡s de €x-
plicar que a Ïaça Amflc¡r Ca-
þral. criada logo após a entra-
da do nosso Parrido em Bissau,
tem como pilnc¡pal object¡vo
dar oportunidade aos ¡ovens
da nossa zona despor¡iva de
homenagearem aquele que foi
o Mil¡tantê núme¡o Um e Fun-
dador d¡ nossa Nacional¡dade,
o camareda Amilcar Cabral.
cA selecção nacional classiii-
cou-se na quarta Posiçäo nes-
ta 1! edição da Taça, mas, em
boa .verdads, esta sua classtfi-
cação não foi esPelho do tra'
barho produzido Pelos nossog
atletas. Eles Portaram-se bas-
tante bom), aÎ¡rmou o camara'
da Ca¡los Correia.

Segundo âg suas Palavras,
o atraso vor¡f¡cado na Prepa-
raçåo cios nossos selecciona.
dos para esta edição irá ser-
vir de liçåo para futuras Pro-
gramações.

esem recorrer à demagogia
(quer dizer, incluir na selec-
çâo nacional elementos de to'
das as regiões, só a tftu¡o de
aa represBntarem no coniu,nto
naclonal) -,6lie5s 

o Pres¡-
dento do csD - 

fizemos
grandes eslorços Para qus a
tuima nac¡ona¡ ¡ntegrasse um
maior número de atletag das
r€91ões do interior, Podondo-
-se afirmar que ela foi uma
verdadeira selecção nacional.
Vamos continuar a trabalhar
corn 6stes jovens, não só para
tliarmos þroveito daquele tra:
balho que fizeram Pa¡a aTac;J ,
mas tamb6m iniciarmos desde
já a preparação Para a Próxima
ãdição>, concluiu o carnarads
Carlos Correia.

A NOSSA TERRA É COMO
UM HOMEM DOENTÉ

O Chefe de Estado, começa-
ria pcr recordar que muitos
dos dirigentes do Partldo fo'
ram bons jogadores de futo'
bol, desporto que abandone-
ram para se engaiarem na luta
l¡bertadora, pondo de Parto o
deseio de viver bem ou do 8e

diveitir, que é próPrio da iu-
vontud€. Citou a Propósito os
nomeg dos camaradas Nlno
Vielra, Carlos Correia, Lino
Gorreia, Bobo Oueita e Rogé-
rlo Oliveira. Falou dos contac-
tos que €stgs t¡veram nag suas
vlagens a nfvel da selecção a

outios pafses da Africa Ocl-
dental com elementos, que se
entregaram nessa altura à lu-
ta contra a dominação estran-
gelra nos seus Pafses, og
quais contribufram bastant€
para a sua consciencialização
e para o seu ingresso no
PAIGC.

eOe nossos recursos são
â¡nda bastante limitados. Ali'
ás, a nossa terra é, como iá
dísse nâ rlltima Assemblela
da Sa¡lde, semelhante a um
homem doente que está no
hospltal a receber soro 6

O Presidente do Conselho do Estado camarada Luiz
Cabral recebeu na tarde do domingo passado na sua
¡esidência de Bubaque, os componentes da equipa na-
cional que part¡cipou na 1e edição da Taça Am'lcar Ca-
bral, que decorreu na nossa capital de 6 a 14 do mês
f indo.

Depoi" desta recepção, que culminou com um al-
rnoço de conf¡atern¡zação e com a entrega de falos de
treino e sapaiilhas aos no3sos seleccionados, oferecidos
pelo Che.fe de Estado, usaiam da palavra os camaradat
Carlos Correia, na qualidade de presidente do Conselho
Superior dos Desportos (CSD) e Luiz Cabral. Presentes
ao acto vários diligentes do Partido e Estado.

lação de Bissau (que foi capaz
de aplaudir com sntusiasmo
o esforço de cada equipa e
de cada jogador), consegui-
mos talvez criar uma co¡rente
nova na nossa zona desport¡-
¡ra. corrente sã, de compet¡-
ções desportivas, não de com-
pet¡çö€s entre povos, mas
sim entre equipas, entre jo-
vens, num esforço de ganhar
e de se superar cada vez
mais, sem comprometer de
forma nenhuma â amizade
entre os povosD.

Os resultados obtidos nes-
tes últimos dois anos, portan-
to, d€sde a rlltima Taça expe-
rimental, prova .eminente do
grande progresso que os nos-
sos atletas Íizeram, foram or-
gulhosamente feliciados pe-
lo camarada Luiz Cabral, que
apontou segu¡damente a ne-
cessidade de fazermos um
desporto sério, acabando de
vez com aquele desporto onde
uma pessoa só era atleta quan-

ponsabilidade ao nfvel da
nossa zona, do nosso con-
tinente ou internacional, deve
procurar ser desportisla em
todo o comportamento da sua
vida. Ter um controlo da sua
própria pessoa, a fim de ter
uma prpparação ffsica indis-
pensável, para que possamos
avançar com o nosso despor-
toD, af¡rmou o camarada
presidente.

O FUTURO DO AFRICANO
É NA AFRICA

Prevalecem ainda no.nosso
desporto certas tenclências que
herdámos do colonialismo,
(t€mos a consciência de que
a nossa luta contra o colonia-
lismo não acabou com a nos-
sa independência, com o içar
da nossa bandeira ern todos
os pontos da nossa terra. o
poder polftico do colonialis-
mo, este acabou comPleta-
menteD, explicou o camarada

era possivel uma vitória mili-
tar, deixando-nos marcas pro-
fundas nos vários domfnios
da nossa vida, .os qua¡s t€ro-
mos que levar muito tempo
para extinguir no nosso seio.

<Um desses traços 
- 

pros-
seguiu 

- 
verifica-se no do-

minio do desporto. Existern
muitos jovens na nossa terra
que fazem o desporto no sen-
t¡do de conseguirem uÍn lugar
numa equipa qualquer da an-
tiga <metrópolel. Mesmo que
seja numa equipa da 2! divi-
são ou 3e divisão. Vamos ten-
tar liquidá-la, para criarmos
um brio nacional, amor à nos-
sa terra, para pensarmos ¡fìos-
ta fâse de reconstrução da
nossa terra, n€sta fase d€
transformação do pafs, num
país verdadeiramente inde-
pendente e soberano, no plano
africano e internacional. Para
isso, os rìosso5 desport¡stas
têm um ¡mportante papel a
desempenhar, papel esse que
consiste na valorização da-
quela bandeira que os com-
batentes do PAIGC, trouxe-
ram do mato para ag nossâs
cidades, para todos os cantos
da nossa terra.

(O futuro do africano é na
Africa. Que ninguém pense
que pode ter hoje o seu futuro
na Europa. Só quando o afri-
cano conseguir dar valor a si
mesmo no nossþ cont¡npnte,
naquela dignidade conqu¡sta-
da pela nossa luta de liberta-
ção nacional, é que pode ir
para os outros cont¡nentes.
Aí será recebido com aquele
respeito, dignidade, com todo
aquele valor-que um ser huma-
no tem num pals que.conquis-
tou a sua independância co-
mo o nossoD.

Segundo as palavras do ca-
marada Luiz Cabral, o nosso
governo está d¡sposto a dar
um máximo de apoio às nos_
sas equipas à medida qus as
nossas possibilidades forem
aumentando, (mas tamb6m
guer€mos dar indivídualmente
aos nossos desportistas todo
aquel.e apoio necessário, para
que se possam sentir bem na
nossa terra, se sintam motiva_
dos por aquela luta grande
que ltzemos para libertar a
nossa terra e sentirem tam-
bém o brio por participarem
na co,nstrução da nossa pá_tna), precisou o camarada
Presidente.

rFaço apelo aos desportis_
tas 

- 
acrescentou ele 

- 
pa_ra qu-g (pegu€m teso), paraque fiquem na nossa terra,para que juntos possamos

const¡.uir o nosso pals no ies_
peito_ e na dignidade, na rea_
ilzaçao total da nossa juven_
tude como atletas, como ho-
mens e como africanos. Apelo
também para que considere-
mos esta Taça que passou,
como canta o <Mama Djom_bo>, (uma cambança> do
desporte colonial 

- 
que já

nao tem perspect¡vas
para entrarmos numa nova
era do desporto da Guiné_Bis-
sau, para juntos procurarmos
p6r. todos os nossos esforços(individual de cada despor_
tista, colectivo de cada equi_
pa e da nossa selecção) todo
o esforço do CSD e da Fe_
deração Nacio-nal, todo o es_
forço da Guiné-Bissau, para
na próxima época conseguir-
mos resultados muito melho_

Luiz Cobrol recebe o SelecÇõo Nociono em Buboque

Refqzer q tmqgem do nosso desporto

plasma, com os pulmões e co-
ração artificial a trabalharem
paia o aguentar até que con-
siga com o seu próprlo esfor-
ço, sua própria ener-
g¡4, levantar-se do lei-
to e ândar com os seus pró-
prios pés, para respirar com
os seus próprios pulmões. Daf
a razão 

- 
p¡osseguiu 

- 
do

pequeno esforço que o nosso
Governo tem fs¡to no domfnio
do Desporto. Mas quero asse-
gurar aos camaradas de eue,

Futebo I Af rico n o

Tolneio da "rÊconeiliação"

res

Ou¡rila-feita, I de Fevereiro do 1979

Depois da distribuicão de fatos de treíno e sapat¡lhas, o camarada Presidente (as-
sinalado na foto) deixa-sefotografar carn os jovens seleccionados e seus dirigentes MONRóV'A _ 6 16¡¡s¡q ;.- O Senegal e a Guiné_Cona_

de fut€bol da amizade e de,. kry deviam defrontar_se na 3.!
fraternidade, organizado pela {eira, o Togo e a Gåmbia on-
Líbéria em comemoração' d"I:¡.:rt"t.4'!.feíra' Não se sabe os

reconciliação Costa do Mar-rriresultados destes €ncontros'

fim-Guiné-$enegal em rg78, .'.,Ho¡" defrontam-se 
- 

a Libé-

oomeçou no sábado em Mon- ''"'lria e o Senegal' Depois desta

róvia com a participação das 
"'ronda- apurar-se'ãg as €qul-

equipas nacionais senàgalesa, .-, pas f¡nal¡stas'

lil"',åX?i,,i.,?,î'"t'T"i,#;:;::- ; i r.',r, E (vrra cLU BD os

As equipas foram dividid"" 
i,,., ttt"oREs DE 78

em dois grupos. O grupo (A) i ABIDJAN _ O melhor fu-é 
. 
const¡tufda por Libéria, tebolista africano do ano fln_

Guiné e Senegal. Togo, Cos- do 
- 

i97B 
- 

foi Temime
ta_ do Marf¡m e Gåmbia com_ lazami, segundo o semanáriopõem o grupo eBl. desportivo cAfrique Sports)

tilo jogo de abertr de Abidjan' um inqu6rito 6r-
quai asiisiiu "" ,áb.õ:!1yi: Í,ïå."ä" Ìï""î,:ï.1".j;;:?lc€-Pres¡denre tiberianö BT!,-" ñ;; ";i"räs ds vinte pat_warner, o Togo venceu a Cos- ö"oår"iiriljistabetecer a se_ta do Marfím por 1-0,- soto il;.;';Ë;rìcaçao dos me_obtido aos t2 minutos da se- irrîil,T iääãåãr", d€ futebotgunda parte, depois da equi- ã"'Ãi.iäï---'pa marfinense ter desperdrça-
do um penalty no primeiro 1.e 

- 
Tem¡me Laza,mi (Tu-

tempo. nísia), 2.e. 
- 

Mayanga Maky

No sesundo jogo disputadro ffii:'?.,ijit"il,li"'"[.ff#_-
iì,", 1"Ëllìfl!:"x"li.i,l";",'ï:i; ñ,f:,e,",i; .Silïü";golos marcados aos 37 minu- toin"ìo-ar-i.ca Amflcar Ca_tos do segundo tempo .pelo ¡ral,-isto paãos que ainda se
avançado c€ntro Paul Broth, e lem|ram åelã, S.r'_ iñ;pelo extremo esquerdo Tu- ñ;Èõ"o"f|ãrårões e Ali Ben_ray, também da segunda par- 

"¡,"¡[ iÀrgãiia) e 6-.s Moktarto. Na 2.¡ feira, disputou-se a n¡a¡l¡ tiunisial.
terceira partida daquels tor-
neio, tendo a Gâmbia ganho Por outro lado, o aAfrique
a Costa do Marfim por 1-O, SportsD designou cVita Clubl
retirando assim aos marfinen- de Kinshasa (Zaire) como a
ses toda a pretensão à vitó- melhor equîpa africana de
ria final. 1978.

à medida que a nossa terra fôr
avançando e as riquezas forem
aumentando, isso ref lectir-se-á
na vida da juventude. Quando
digo na vida da juventude, in-
cluo também o novo caminho
que vamos abrir aos nossos
atl€tas, porquo para a forma-
ção do homem novo (homom
são, ffsica e espir¡tualmente)
que quoremos lazer na nossa
terra, p€nsamos que o despor-
to tom um papel fundamen-
tab,

DESPORTO
UM FACTOR DE APROXIMA-

do entrâva no campo, de¡xan-
do de o ser, de sentlr aquelas
responsabilidades, mal aban-
donava o rectângulo do jogo.
Aliás, suma pessoa, para ser
desportista de um pafs inde-
pendente e soberano, com
possibilidades de vir a ter ros-

Luiz Cabral, a propóeito das
marcas dos longos séculos da
presença do colonialismo na
nossa terÍa, sobretudo o seu
esforço de destruir o nosso
desejo de liberdade nos tllti-
mos anos da nossa luta, em
que compresndeu que já não

çÃo
ÈNTRE OS POVOS

<O desporto das ¡uventudes
africanas, o desporto em ge-
ral, deve ser um factor de
aproximação enqre os povos,
de consolidação de amizade,
de conhecimento entre dife-
rent€s povog do nosso contl-
nente. Mas o desporto, nos
últimos anos, passou a s€r
elemento de confrontações
políticas, o que faz com que
as competiçóes desportivas
peicam todo aquele carácter
que atrás citei para so torna-
rem num elemento de divisão,
de confrontações entre re-
gimes de orientações dlferen-
tes nos vários lugares onde se
fez desporto nestes tlltlmos
tempos em Africal declarou o
camarada Luiz Cabral. Subll-
nþou em seguida que com o
nosso civismo, a consclåncla
dos nossos atletas e da PoÞu-

Anûncios

$a!vedt
Vende-se pela melhor ofer-

ta viatura Peugeot 2O4. Ano
fabrico 1976. Contactar Com-
panhia de Seguros Ultrama-
rina 

- 
Avenida Domlngos

Ramos 28-A 
- 

l,e Dt.e.

Verrde-se

Concurso

Secretária com cadeira e
estante de escrítório 

- 
RÚa 2

- 
6-8 

- 
Siss¿u.

Motor Eláctrico 2,4 cavalos.
Rua2-n.e6-8-Siss¿¡.

pessoal os seguintes lugares:
2.s' Oliciais ...... 4 lugares
3.e' Of icíais ...... 3 lugares
Aspirantes ...... 7 lugares

a que correspondem os venci-
mentos mensaís de 5,900,00;
4.80O,00; e 4.200,00, respec-
tivamente.

Os interessados poderão
contactar a Secretaria-Geral
deste Comissariado de Estadc
nas horas normais de expe-
diente, em Brá, onde serão
prestados todos os esclare-
cimentos necessários.

A admissão será precedida
de pr€staç¿io de provas ¡n-
formais, seguida de nomea-
ção interina que assegurará ao
candidato uma estabilidade
no quadrs de pessoal de no-
meação.

As habilitações minimas
exigidas são as de exame do
5e Ano do liceu ou equiva-
lentes.

O Comissaríado de Estado
das Obras Públicas, Conslru-
ções e U¡banismo torna pú-
blico que tem vagos o a
preencher no seu quadro de
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AAfricoeotnundo

Åfoganirtão
Gampanhr
do ¡lfabetização

KABUL,30-Aalf¡bctþ
zeção á urrìa das turefes malE
inportant€B qus ss colocam
ao govorno clo Afegan¡stão,
onde mais de 8O por cento
da população é analfabeta. A
criação de um Comité litacio-
nal para luta contra o anal-
fabetismo foi a primeira me-
d¡da tomada nesto sentido.

Segundo a imprensa local,
foram criadas no Afeganistão,
desde Maio passado, por ini-
ciativa do Comitó Nacional,
mais de 1500 cursos que são
frequentados por 4O mil cam-
ponese6, operários e fr.r,qclo-
nários.

Pela primeira vez na hís-
tória deste pafs, as mulheres
começam a participar nas au-
las. Cinco mil professores, es-
tudantes e alunos das classes
mais adiantadas prestam uma
ajuda preciosa ao Comité Na-
cional na liquidação do anal-
fabetismo. Organizaram aulas
nas diversas provfncias do
país e, depois do trabalho, en-
sinam a ler e a escrever aos
operários o funcionários € ex-
plicam-lhes as tarefas que se
colocam à jovem República
afegã. 

- 
(Tass)

Per¡'alelannente, o comi-
té político continua a
clxaminar o projecto de
docurnento final que deve
exprirniroapoioà luta
dos povos da África Aus-
tral para a liberdade e ín-
cicpendência. Este texto
f oi redigido durante a
conferência preparatória
dos delegados de 24 paí-
ses membros do movi-
nlento dos Não-Alinha-
uos da OLP, dos movi-
rnentos de libertação afri-
canos, de observadores

da ONU e da OUA e de
outras organizações in-
ternacionais.

O presidente Samora
Machel, de Moçamblque,
que inaugurou anteontem
a sessão, declarou-se con-
vencido que a conferênc[a
encontrará os meios de
intensif icar o apoio do
movimento aos povos do
Zimbabwé, da Namíbia e
da África do Sul <guiados
pelos seus movimentos
de libertação, a Frente
Patrióiica,aSWAPOeo

ANCr.
(O colonla!lsmo no

Zimbabwé e na Namíbia,
assim como o <apartheidl
na África do Sul. já es-
tão condenados pela his-
tórial-desl¿¡egoche-
fe de Estado moçambica-
no, considerando que <as
potênc¡as imperialistas fa-
zem manobras de todas
as espécies para quo a
queda destes regimes não
constitua a liquidação de-
finitiva dos seus interes-
ses', da sua hegemonia e
da sua dominação nesta
regiäo>.

Samora Machel rejei-
tou a ideia de reunir uma
conferência .de todas as
partes interessadas no
problema rodesiano, d¡-
zendo que <quando se
procura definir o que se
deve entender por partes
interessadas, somos for-
çados a constatar o impu-
dor das manobras actual-
mente em curso: as par-
tes que interessam ao im-
perialismo são exclusiva-
mente os fantoches e o
regime de Smith¡¡.

(A Frente Patriótica
deve ser reconhecida co-
mo o único e legítimo re-
presentante do povo de
Zimbabwé> 

- sublinhou
o presideri[e cla Frelimo
e de Moçambique. Rober-
to Mugabe, dirigente da
frente Patr¡ót¡ca do Zim-
babwé, assistiu à sessão
de abertura, à frente de
uma delegação rÍnica dos
dois movimentos de li-
bertação que const¡tuem
a frente.

Depole de uma lnter.
rupçäo de vários anos,
iniciatlvas bastante con-
cretas foram lnesperada-
ments lançadas èom vlsta
à unificação pacfflca da
Corela. Estae lnlclatlvae
suscitaram uma atençlO
'e lnterosse mullo grande
nas Nações Unidas e jun-
to da opinião prlblica
mundial em geral. A jul-
gar pelae reacçõee ds vá-
rios centrog internaclo-
nais, elae representam,
actualments, um dos as-
suntos mai" importantes
no plano lnternaclonal.

Um proiecto de dlálo-
go, preclso e elaborado,
ch,egou a Pyongyang. Con-
t6m uma série de medl-
daB absolutamonte con-
cr€tas, susceptfveis de
mudar a actual eltuaglo.

A República Democrá-
tlca Popular da Coreia
propôc no seu mal¡ reoon-
te prolects, publicado htl
poucos dlas, a abetonção
de acusaçõee rscfpiocae,
a suspensåo incondiclo-
nal de acçõe" mllltares e
actividad,es hostís, de
construção de obras mi-
lltares da reglão fnonte¡-

Urna tentativa de divi-
são da frente, lançada pe-
lo imperialismo a fim de
tidesacreditar uma das
alas combatentes por Llm
compromisso vergonhoso
foi abortada pelo senso
patr¡ót¡co de Joshua NKo-
rno, gue rojeitou f irme-
mente uma capitulação
degradante) - indicou
Samora Machel.

<No que respe¡ta à Na-
míbia, devemos reforçar
o nosso apoio à SWAPO,
único representante do
povo deste país, fornecen-
do um apoio matorial, fi-
nanceiro e m¡l¡tar ao d€-
senvolvimento da luta ar-
mada de libertaçãol, dis-
se o presidente moçam-
bicano. Sam Nujoma, pre-
sidente deste movimento,
discursou durante a ses-
são o¡n nome dos movi-
mentos de libertação.

Sobre a Africa do Sul,
o chefe de Estado mo-
çambicano declarou gue
sob a direcção do Con-
gresso Nacional Africano
(ANC) (o povo sul-afri-
cano adquire cada dia
uma consciência mais vi-
va e trava uma luta he-
róica contra o regime de
Pretórial. Exprimiu a con-
vicção de que (graças ao
trabalho polítíco realiza-
do pelo ANC, graças ao
despertar da consciência
de milhões de negros,
mest¡ços e brancos, che-
gará rapídamente o dia
em que as balas serão
impotentes perante a de-
terminação de todos os
sul-africanost.

riça, asslm como de exer-
cfcios militares a partir
de I de Março.

F¡nalmonte, propöe ¡
convocação de um con-
gresso de todo o povo co-
reano, no qual partlclpa-
riam reprosøntantes d€ to-
dos os partldos polftlcoe
do norte e do sul. Subl¡-
nhou-se sm Pycngyang
que a pr€sença de tropas
estrangelras no sul ,da
Coreia repreaenta o prln-
cipal obstáculo à reunl-
ficação pacffica e demo-
crátlca do pafs e de deze-
nas de mllhares de fa-
mfllas eeparadas.

lsso faz part6 das ten-
tatlvas que vlsam a per-
petuação desta diviaão ar-
tlflcial da Coreia, o que
é contrário àq aspirações
de todo o povo cor€ano.
Até à data, os eeforço! e
as lnlclatlva¡ d¡ RDP do
Corsla a flm de entrar
em dlálogo dlrecto com
oe Estados-Unldos a re*
pelto da evacuaçåo das
tropas estrangelras, não
deram rcsultadoe, sallgn.
tou-se em Py6gyang.

(TanJugl

| üusFeNÊ^ A 93.¡ SESÊAO
I oA ASSEAdBÆ¡/A GER¡EL
f DA ONU

NOVA Y0RK, 29 - O p¡o-
sidonte da Assernbleia Gsral
da ONU. lndalócio Llevrno
(Co!ômbla) susp.€ndeu ¡sins
dieD a 33.t seeeäo, preaonl-
¿ando rnudança! a f¡m ds aco.
lerar os. seus trabalho8 e de
oB tqrnar qmaiE eflcaze8 e ra-
cionalsr. Lecnbrou a eate rs8.
po¡to que aB regraa de proce.
d¡m€nto da assemblela foram
eetab€leqldas quando eeta era(qm clube r€strlto de 60
membrosr, enquanto qi¡e ago-
ra, osta mesma assemblela
geral deve satlsfazer {as as-
piraçõeg de 153 membrogl.
(FP)

pntsÃo EM SOWETO

JOHANESBURGO, 30 _ Apolícia sul-africana prondeu
Ewan Maphana, presidonte da
Liga dos Estuda,nt€s de So-
weto, u¡ movlmento que ml-
lita contra o s¡stsm¡ dc q¡.
sino separado para nsgros.
Maphana fol preso no sábado
passado, com um outro estu-
dante, A. Phiri, quando se di-
rigiam para a cidade mest¡ça
de Kliptown, adjacente a So-
weto. 

- 
(FP)

ACORDO BOAD.NÍGER

NIAMEY, 30 
- 

Dois acor-
dos de empréstlmo foram ag-
slnados na segunda-fel¡a en-
tre o Banco Oeste Africano de
Desenvolvimento o o Nfger. O
primeiro empréstimo, no valor
do um milhão de francos CFA,
permitirá o financiamðnto de
linhas de transporte € postos
dâ Úansformação de energla
eléctrica no quadro do pro-
jecto Sonlcþar (Sociedade ni-
geriana de carvåo). O segun-
do, de 4l milhões de francos,.
perm¡t¡rá flnanciar a nova
central de telex dg Niamey.
(FP)

PATUDISMO NO ZAIRE

KINSHASA, 29'- Mais de
um terço da população zalrohfoi atlngida pelo ialudismo.lndlcou na segunda-feira a
agôncia Zaire-Presso (AZAP).
A agêncía precisou ì¡ue as au-
lpridades de Klnshaea aca-
bam de elaborar um vasto
programa sanltário desünadoa reduzlr a taxa de mortall-
dade provocada Þor es&
doença. 

- (Fp)

AULAS NO MADAGASCAR

ANTANANARIVO, 30
Seie mil estudantee recente-
mente admitidos começaram
os seus estudos na u,nlversl.
dade de Antananarivo e nas
suas cinco filials provinclais.
O número de estudanteg no
malor estabelocimento dE en-
sino superior do pafs atlnglu
€ste ano 20 mil, duas vezes
mais que em f973. (Taeel 

ì
ATFABETIZAçÃO NO MAL| '

BAMACO 30 - Ae aulae
de alfabetlzação nae lfnguas
naclonals oomeçaram ant€on-
tsm para todo8 os aggntes do-
pendentes do mlnlstórlo de
Educação do Mall, declarou
em Bamaco o coronel Youg-
souf Traore, t¡tular dosta pas-
ta. EsBaB llnguas são: bam-
barã, fuls, sonlnqué songni,
dogon, tamaheq, 'mandlnga e
o eenufu. (FPl

SEKOU TOURÊ VtStlA
ABU.DHABI

ABU DHABI 31 - O pre-
sldsnte Sekou Tour6 da Gulnó
é esperado em Abu-Dhabl no
dla 5 de Março próxlmo, psra
uma vl¡ltr oflclal de dols dlae
aoe Ëmlrados Arabes Unidos.
O chefs ds Eatado guineenee
debaterá com o Chelkh Zayed
Bon 9ultan Al Nahyan, precl-
dente dos EAU, várias ques-
töes da actualldade r¡undial,
nomoadrmsnte a situaçåo no
mundo islå'mtco ¡tr¡be e aflrl.
cam, IFP)

"0 sslonlalirmo e .o ruc¡smo nn Alllcs lurtlrl
c¡tåo eonden¡do¡ poh hl¡tód¡ "

sfirmou Ssmorq Mqchel no se!3õo dos N6s-Ali¡rhqdo¡
ßIAPUTO - 

A sessão extraord¡nária do bureau
cle coardenação cios países Não-Alinhados, consagra-
da à situação na Átrica Austral e à luta de libertaçãa
dc's ¡rrrrzos clesta região do ¡mundo, prossegue hoje
os se{rs trabalhos na capital moçambicana. Ontem,
os chefes de delegações e min¡stros dos Negócios
Estrangeiros discursaram durante a sessão plenária,
no r¡uadro do debate geral.

BEIRUTE, tQ 
- 

þsçe¡¡ides
dez anos sobre um quase
corte das rolaçöes entre a
Sfria e o lraque, assiste-se
hojo a uma normalização ace-
lerada das suas relaçöes nos
rlomfnios polltico, económico
e outros. As conversaçöeg en-
tre o presidente sfrio Hafez
El-Assad e o vice-presidente
iraquiano Saddam Hussein
säo encaradas como um Passo
importante na reaproximação
entr€ os dois países árabes
vizinhos,

cEsperamos têrm¡nar em
dois meses, e talvez mesmo
antes, a maior parte do nosso
trabalhor, declarou o chefe

lncidentes
entre Chinq
e Vietnqrn

HONG-KONG, 31
Novos incidentes frontei-
rlços entre a China e o
Vietnam t¡veram lugar an-
teontem, causando um
morto da parte vietnami-
ia, anunciou a rádio Ha-
nói.

Segundo a rádlo vie-
tnamita, um batalhão chi-
nês atravessou a frontei-
ra e penetrou vários qui-
lómetros no ciistrito viet-
nam¡ta de Cao Loc.

A rádio precisou que

os vietnarr¡itas tiveram
que (combater denoda-
damente> para defender
a sua integridade terr¡to-
rlal. Por outro lado, a rá-
dio informou que, na vés-
pera, as tropas chinesas
dispararam sobre os vef-
culos que circulavam Pe-
la estrada que liga Lao
Cai a Hong Kong, na pro-
víncia de Lang Sang, ma-
tand,o um viotnamita. 

-(FP)

Próximo-Oriente

da diplomacia iraquiàna, dr.
Saadum Hamadi, anunciando
que se pode esperar breve-
mente a formação de uma
<uniåo totalu entre o lraque
e a Síria.

Numa entrevista publícada
anteontem pelo diário de Bei-
rute aAl Naharl, o dr. Hama-
di i,ndicou nomeadamente que
a crise no Próximo-Oriente.
inclufndo o problema palsst¡-
nian,o, só se pode resolver se
os árabes reforçarem as suas
próprias posições e continua-
rem a desenvolver esforços
polfticos a fim de ganhar mais
a opinião mundial a favor da
justa causa árabe.

cUm alto com¡té pollt¡cot
encontra-se ¡eunido há três
dias em Damasco. O presi-
dente Assad chefia a delega-
ção sfria, snquanto o vlce-pre-
sidente Hussein dirige a dele-
gação iraquiana. O dr. Hama-
di precisou que (a discussão
não incide sobie a confede-
ração, mas sim sobre um Es-
tado unificado>, Na sua opi-
nião, as negociações aoerca
da reaproxlmaçåo sfrio-ira-
quiana já entraram numa no-
va fase €m que se estuda a

estrutura constltuclonal de um
tal Estado e a unificaçåo do
partldo, quer dizer, das alas
sfria e iraqulana do partido
Baas. 

- 
(Taniugl

Reoproxinnoçõo sírio-irqquiqnq

Conflito Ugondo-Tonzônio

Hediação da OUA

Coreio

Perspectiva¡ ds reunificação

ADDISABEBA-Qs6ç¡s-
tário-geral da OUA, Edem

kodjo, tenta actualments reu-

nir o comité do mediação da

organização, a fim de evitar

o agravamento do conflito en-

tre a Tanzånia e o Uganda,

provocado pela invasão do
território tanzan¡ano por tro-
pas do marechal ldi Amin
Dada em Outub¡o rlltimo.

A data para a reunião do
comit6 ainda não está mar-
cada. mas prevô-se quo ge
possa reaiizar antes do con-
selho de mlnistros da OUA,
no fim do próxìmo mês.

O secretariado da OUA pre-
cisou que Edem Kodjo man-
daria enviados eepeciais jun-
to dos dir¡gentes ugandeses ,e

tånzan¡anos. O comltó qad
hocn da OUA é formado pelo
Gabåo, Togo, Tunfsla, Mada-
gáscar. Zâmliia, Nigéria, Zai-
re, Gâmbia e lmp6rio Centro-
-Africano. Foi crlado na ci'
meira da OUA em Librevllle,
em 1977.

Por outro lado, uma mlnþ
-cimeira afrlcana realizar-se-á

brevemente na capital togo-

lesa, Lomé, a fim de recon-

ciliar o Benin e o Gabåo. Ésta

cimeira, qu6 foi anunciada
pelo presidents $ekou Tour6,
será encarregada rnão de jul-

gar uma questão qntre dois
Estados como num tilbunab,

declarou o chefe de Eetado
guineense, cmas de apreclar

as condições de uma verda-

deira cooperaçãol entre o Be-

nin e o Gabão.

Nada foi adiântado sobre
a data e os part¡clpant€s nes-
ta mini-cimeira. Todavia pre-
vê-se a presonÇa dog preei-
d€nte8 Bongo, do Gabão, e
Kerekou, do Bcnln, ou de seus
repreaentantee, asslm como a
dos presídontee Sekou Touré
e Eyadema, do Togo. Estes
dois chefes de Estado desem-
pqnharam um papel lmpor-
tante na mødiação entre os
dols pafsee. 

- 
(FP. Taniug)
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mundo

,;'.-ft5q Ueïdo e $entga[-""

rrlcryrm lela¡õcr
a instauração de umb þz iuriu

. ie..satlsfstó¡l¡ ,para todss as

sérias Para

,partee.em conflltor.
-Os doiE pafses reaflrmaram.

'o-seu 
apolo aos movlmgntos

de. llbertação do Zlmbabwó e
d.a Áfrlca do Sul, benr como'à Swapo, que conslderam co-
.mõ co rlnlco repiesentanto do;povo namibianor. Pronuncla-
'ram-so contra tas agressôes
crlminosas da Africa do Sul
a Angola, Botswana e em Mo-
çambiquer. Apelaram para a
revieão dos ÞrincfÞios quo pre-
¡ldem à .economla mundl¡l I
acordaram em coordenar os
seus eoforços nomeadamente
nas negociações.para a reno-
vação da Convenção de Lomé
e da CNUCED de Manila.

Abdou Diouf, que era acom-
panhado na sua viagem pelos
ministros de Estado do Equi-
pamento, da lnformação de
Telecomunicações, e das Re-
lações com as Assemblelas,
visitou no decurso da sua
estadia as obras de prevenção
contra a seca na ilha de San-
tiago, organismos de vocação
social e cultural, bem como o
centro de telecomunicações
de S. Vicente. 

- 
(FP)

tem perspectivas

Fretilin
(Continuàção da Página î ) ROMA, 31 - Gíulio An-

dreotti anunciou ontem a sua

demissão da presidêncla do

Conselho, ao termlnar no par-

lamento o debate gobre a re-

tirada comunista da maiorla
que o apoiava.

Andreott¡ àeclarou quo (o

debate fez surgir a necesslda-

de de um esclarecimento go-

bre o fundo, embora- ninguém

tenha contestado as reallza-
çöes do governo. Por conge'
quência, vou aPresentar hojel.

-T-ênsã'o Ro '|röo
-do. legresso" de

'd "'lfdar relíeio¡o lraniano,
ayatola Komeiny, deixou Parie
hoje de madrugada, na..com-
panhia do 150 jornalistas ee-
trangeirôs, pâra regr€884r ao
lrão, onde milhões d6 adeptos
o osperam ontugissmado8, on-
qu.anto o governo de chapur
Baktiar, preocupado co¡n o
que pode qcontecer, advorte
quo (o gov€rno legal fará exe-
cutar a lei conforme a Cons-
t¡tu¡ção, e sem equfvocor.

cA responsabilidade do san-
gue que Poderá ser €ventual-
msnte derramador, afirmou
solenemente o chefe do go-
verno . iraniano, lpgrtencsrá
aos provocadoresr.

Também a decisão do go'
verno americano de recomen-
dar a evacuação dos seus ci-
dadãos do lrão foi considera-
da como resultado de uma
s¡tuação muito grave que Po-
derá prevalecer nesse Pafs.
Até aqu¡, os Estados-Unidos
evacuaram a maior Parte dos
americanos, mas não quise-

ram declara-lo oficialmente,
ooroue Poderia ser interpreta-
äo 

'"omo a confirmação de
que não há salda Para a si-
tuação do lrão e como uma

falta de confiança no govsrno

de Baktiar. É a este tlltimo

a demissão deste governo ao

presidente da República.

Entretanto, Pela segunda

vez numa seman€, os traba-

lhadores italianos desencadea-

ram uma greve geral de Pro'

testo contra os contfnuos ac-

tos terror¡stas PerPetrados Pe'
los neo-fascistas. A greve, a
qual aderiram as centra¡8 sln-
dicais CGIL, CISL s UlL, teve
lugar durante os funerais do
fiscal Emilio Alessandrl, as'
sassinado na segunda-feira em
Mllão.

que itYashington apola oficiàþ
mente, porque vô nele a tlnlca
safda para I actua¡ crise .no
lråo.

Oe meloe polfticoe de Was-
hlngton qualificam a s¡tuação
no lråo não só de incerta co-
mo tafnb6m extremsmento fro-
r¡gosa. Os governoa auoco e
belga aconselharam igualmen-
te oE sous cidadãos reslden-
tês no lråo a abandonarem o
pals.

Fontes governamentals af¡r-
mam que as instalações mili-
tares modernas, og arma¡nen-
toe e o equ¡pamonto america-
nos, que os EUA venderam em
grande quantidade ao lrão do
tempo do xá, não corrgm o
risco de cair nas mãos ¡de
partes indesejáveis>. Uma das
m¡ssões do general Robert
Huyser, que se encontrava no
lrão desde o princfpio de Ja-
neiro, era Precisamente ga-
rantir que estgs armamentos e
equipamentos - 

(um segredo
militar 

- 
segundo Washin-

gton, estlvessem em ¡local se-
guroE.

DESFILE I.,4ILITI.Iì

À guarda imperlal manifes-

Nos funerais celebrados em

Milão, participaram o Presi-
dente da RePriblica Sandro

Pertin¡, destâcados represen-

tantes dos Partidos democrá-

ticos, dos sindicatos e de ou-

tras ,organizações. .O fiscal
Alessandrini é a sótima vftima
do terror neo-fascista desde o
infcio do ano. Em 1978, 37
pessoas morreram e mals de
400 foram ferldas em acçóes
terrorlstas.

O fiscal assassinado havia
investlgado actos terror¡stas
9 planos subverslvos.

(FP, ADNI

tou ontern. enr Teerão com

tenqu€s, ¡untamonte com
lnembroe da polfcla, unldades
do exórcito da avlaçüo e da
rnarinha, numa domonstr8ção
de lealdade ao seu Golllârl'
dante-chefe, o xá. Sobro isto
uma agência notlciosa escre-
v€u que co exórclto apoia o
govorno do Prlmelro-Ministro
Chapur Baktlar nomeado Pelo
xá¡.

Segundo agências not¡c¡o-
saE ocldentais, mals quatro
deputados demitiram-se, res-
pondendo ao apelo do aYatola
Komelny. Doe 261 deputados
ao parlamento, 32 já renuncia'
ram ao cargo.

Numa breve cerimónia
realizada ontem à tarde
no salão Abel Djassi'do
Falácio da República, o
camarada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho
de Estado, recebeu as
cartas credenciais de Don
José Maria Alvarez de
Sotomayor Castro que o
acreditam como embai-
xador extraordinário e
plenipoteñciário da EsPa-
nha na República da Gui-
né-Bissau.

Além do camarada Pre-
sidente, assistiram ao ac-
tc os camaradas Victor
Saúde Maria, membro do
CEL do Partido e Comis-
sário de Estado dos Ne-
gócios Estrangeiros, e
Mário de Andrade, Comis-
sário de Estado da lnfor-
mação e Cultura.

Embaixador de Espanha

entrga cledensiai¡

FAIGC '.
a-no reunrgo

do Con¡elho
Mr¡ndiol
do Poz

A fim de reprosentar o
PAIGC numa sessão de
trabalho d o Conselho
Mundial da Paz que terá
lugar errr Berlim, capital
da República Democrática
Alemã, partiu para aquela
capital a camarada Ana
Maria Cabral, directora
do Departamento de Edi-
ção e Difusão do Livro
e do Disco do Comissa-
ríado de Estado da lnfor-
mação e Cultura.

Ao usar da palavra, o
diplomata espanhol con-
gratulou-se pela maneira
como o nosso Estado tem
conduzido a sua Política
externa (o que levou que
a Espanha se aproximasse
cada vez mais da Guiné-
Bissau e do seu povol.

Falou seguidamente das
transformaçöes das estru-
turas sociais e económicas
que se operam actualmen-
te ern Espanha e apelou
ao fortalecimento das re-
laçöes diplomáticas que
existem entre os dois paí-
ses. A terminar, o embai-
xador Sotomayor e Castro
transmitiu ao camarada
Presidente Luiz Cabral as
saudações cordiais do seu
soberano, o rei Juan Car-
los, ao nosso Governo e
ao nosso povo.

'onö vesperq
Kome¡ny

-. , L .

Gabs.Verde e Sanegsl vlo
reforçar ra tuat relagöo¡ Þor
um¡ aplicaçåo mal¡ alectiva
doe acordos conèlúído¡ entre
o¡ dol¡ pafoee, lndlca um co'
munlcado na cldade da Prala,
no final de uma v¡c¡tq of¡c¡al
€fectusda ao qrquipólago Pelo
Prtmeiro-Mlnletro eenegalåe',
Abdot¡ Dlouf.

Neste esplrlto, Preclsou. o
tsxto, um acordo relativo à
marinha mercantg fol assinado
ontre os dois Pafses, duranto
€eta.Y¡s¡18. A P¡óxlma asEina'
tura do três disposiçöes so-
bro comunicaçôes posta¡s está
¡gualmente.prevista, assim qu€ '

fór'eoncretizado o acordo cul-
lural entre oe doie pafeee.

O camarada Pedro Pires,
Primeiro-Ministro dg Cabo
Verde, e Abdou Diouf tiveram
conversaçöes sobre os Pro''
blemas da sub-região da Afrl'
ca Oc¡dental, à qual estão li-'
gados no seio da CILSS (Co'
mit6 lnter-Estados de Luta
contra a seca no sahel) e da
CEDEAO (Comunidade Eco-
nómica dos Estados da África
Ocidental).

As duas Partes .lconstata-

¡am qu€ uma certa evolução
foi assinalado na região do
sahara ocídental e que exis'

a direcção da Fretilln decidlu
lançar grandes ofenslvas con'
tra 6a posiç6es inimlgasr'
sublinhou o Ministo dos Ne'
góclos Estrange¡ros, que Pros-
segu¡u, aflrmando que as suas
forças actuaram até 20 quiló-
m€troa da caPltal, al6m de
outras operações nos diferen'
tos pontos do Pafs.

Mart¡ Alkåt¡ri informou que
o traldor ant¡go m¡n¡stro da
informação I segurança na-
clonal da Fretllln, que se ti'
nha entregue aos indonésios
antss da,morte de Nicolau Lo'
bato, foi aPedrejado Pela Po-
pulação das ilhas, tendo sido
neceseário a intervenção da

segurança indonósia Para dls'
p€rsar os. manifestantes.

rHá uma s¡tuação subþctl'
r¡a e obiectlvamente favorável
a cont¡nuação da nossa lutat'
concluiu.

Demissõo do governo itqliono

Gonversações de Bubaque

(Continuaçäo ¿" 1.t págìna) Por outro lado, o diploma-

Argélla:
(Cantìnuação da Página I )

de uma emenda da Constitui-
ção, porque o mandato do
óhete de Estado é de seis
anos.

Os membros do Bureau Po-

lftico são os seguintes: Rabah

Bitat, chefe de Estado inte-
rino, os oito ex'membros do
Conselho da Revolução, co-
ronel Benjedid Chadli, secre-
tário-geral do Partido e futu-
'ro presidente da República,
Abdelazlz Boutefllka, Moha-
med Salah Yahiaoui, Ahmed
Draia, Mohamed Ben Ahmed
Abdelghani, Ahmed Bencherif'
Mohamed Tayebi Larbi € o co-
ronel Abdallah Belhouchet.
'Fazem ainda Parte do B. P.

os actuais ministros das ln-
drlstrias Llgeiras, Belaid Ab-
{essalam, das Finanças, Mo-
hamed Seddik BenYahla, dos
Trabalhos Prlbllcos Boualerñ
Benhamouda, dos Combaten-
tes (Moudiahidlnes), Moha-
med Said Mazouzi, do Traba-
lho, Mohamed Amir e Ahmed
Taleb lbrahimi, ministro sem
pasta. Tãmbém são membros
do Bureau Polftico o tenente-
te-coronel Merbah Kasdl, che-
fe da Segurança Milltar, e Djl-
llall Ameall.

Os delegados do quarto
congregso do FLN aprovaram
um projecto.de resolução so-
bre certas emendas na Cons-
t¡tuição que prevêm nomeada-

nova direcção polltica

vil de Lisboa e o Comlssaria-
do das Obras P¡lblicas, Cons-
truçõ€s e Urbanismos.

Ee, salientar questões liga-
das à comunicação social, em
que os delegados Passaram
em revista a cooPeração até
agora reallzada, tendo elabo-
rado um programa. de acção
futura. Por seu ladci, a comis-
são jurfdica e de documenta-
çãô analisou os acordos de
cooperação consular e de co-
municação soclal..Segundo o.nosso enviado
especlal, 08 tsm88 constsntes
da agenda de trabalho seriam
ontem esgotados, sendo o dia
dd hoje preénchido qgm a

sfntese dos relatórios das co-
missões.

LUIZ CABRAL RECEBEU
PAULO ENNES

O Presldente do Conselho
de Estado da nossa RePública'
camarada Lu'iz Cabral, recs-
béu na inánha de terça-feira,
em audiênciâ, o chofe:da de-
legação portugu€sa às .convor-
saçöes de Bubaque, dr.'Pau-
lo Enneb, com quom tratou
de questões lig€dae à cooPe-
rabão bntie b nössö þàle e
Pú'ríuilal å entie' este :último

6 os r€stantes pafses de ex-
'pressâo. oficial Portugues¡r €

sobre polftica africana.

ta português que 9e encontra-

va acompanhado pelo cama-

iada Comissário Manuel San-

tos, foi igualmente recebido
no mesmo dia P€lo titular da
pasta dos Negócios Estran-
geiros, camarada Victor Saú-

ì áe Maria,' com quem tratou\
fundamentalments de ques'
tões ligadas à PreParação da
vlsita ao pafs do Prss¡dente
Ramalho Eenes e ainda dae
relações bilaterais Bissau-Lis-
boa e sobre problemas afri-
canos da área.

Fiquei muito impressionado
com os conselhos tão inteli-
g€nt€s que ele me Prodigali-
zou e com a sua disponibili-
dade para facilitar todo o tl'
'po do problemas que eventual-
nisnte nós possamos vlr a en'
contrar com outros Pafees
qmlgos do continonte africa-
noÐ.

Referindo-se ainda sobre o
gncontro com o,camarada
Presidente, alirmou: sEle con-
tou-nos alguns.'.. factos quo
provam a nobreza c.om que 6s-
sa luta t€ve lugar e o carácter

' åbsolutamente único, nos t€m-
pog'modernoS, qu€ caract€r¡-
zou ess6 perfodo naturalmen-
tÞ doloroso, tanto Para Por-
tugal como para a Guin#Bis-

mento a ínstitu¡ção dos car-
gos de Primeiro-Ministro s de
vice-presidente da RePública
e definem oa seus direitos e

deveres. Decidiram também

convocar um congresso €x-
traordinário do FLN para exa-
minar o plano de desenvolvl-
m€nto económico da Argélia.

- 
(FP, TASS)

0 nouo secretáio goral
da FLil

Eleito secretário-geral
do partido em nome da
qunldade da direcção po'
lftlca do partldo e do Ês-
tadoD, o coronel Beniedld'
vulgarmente conhecido
pelo seu nome de guerra,
Chadli, nasceu em 1929,
em Sebaa, looalidade Per-
to de Annaba, onde exer-

ceu durante a juventude
diversas profissões.

É o oficial.ma¡s antigo
no grau mais elevado do
exército argalino de'que
é coordenador desde a
doença do pres¡dente
Boumediene. É coman-
dante da segunda região
militar (de Orão) desde
1964. Nacionalista da
primeíra hora, entrou p3-
ra a guerrilha na zona de
Constantina no fnfcio da
insurrelção argellna. Em
1961, foi encarregado de
cheflar um batalhão na
fronteira tunisina.

Depois de Chardíma,
segue o coronel B¡ume-
diene para Argel, com a
lndependêncla. Com Bou-
mediene no mlnistério
da Defe¡a, ó nomeado,
e'm 1963, comandante
da sexta reglão militar
(de Constant¡¡s¡. (FP)

Mensogem
do Po lisdrio
(Contlnuação da 1.' Pág.)

da causa do Povo saha-
raoui.

O Ministro da lnforma-
ção do Sahara transmlt¡u,
por intermédio do cama-
rada Presidente Luiz .Ca-
bral, uma mensagem de
seudação do seu Povo ao

þvo guineense.
Nas suas declaraçôes

à' lmprensa, quo contamos
publicar na próxima edi'
ção deste jornal, Moha-
med"salek abordou a si-
tuação actual do seu Pals'
depois dos últ¡mos acon-
tecimentot, e informot

que o governo saharaoúi
:prepara o torceiro aniver-
sá?io da RASD que; se-
gundo' 'essê difígenté, é
uma' ocasião növa Para
ess'e povo, d6 mostrar à
comunldade' lnternaclonal
a eûa vontade de luta pa-
ra fázer respeltär os 86us
dlreitos, a lntegridade
teirìiorial õ. a sobðrània
do " eeu paià. . '..rn,. 

,

t

sauE.

rll'ô PlillCHAr Ouftrta-lolra, I dc Fewrolro dc 1979


